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Relação das Comissões 
Çomissões Permanentes 

Diretora 
Nereu &amos - ~residente. 
Gomes de Oliveira - 1.0 Secretãrio. 
Freitas Cavalcanti - 2 .... secretário. 
Carlos Lindenberg - 3.0 secretário. 
Ezechias da Rocha - 4." secretário. 
Maynard Gomes - 1.0 Suplente, 
Prisco dos Santos - 2.0 Su1,11ente. 
Secretário - LUiz Nal)uco, Diretor 

Geral da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cunha Melo·- Presidente. 
Argemiro Figueiredo - Vice-Pres; · 

!dente, 
Armando Câmara. 
Attilio Vivacqua. · 
Benedito valadar~. 
·Daniel Krieger. 
Gilberto Marinho. 
'·Jarbas Maranhão. 
Kerginaldo Cavalcautl. 
l:Jourlval Font·es. 

SENADO 
Serviço Público Civil 

. Prisco dos &l~to.s - Presidente 

Kerginal<lo Cavalcanti - Vice-Pre-· 
sictente. 

ViValdo· Lima . 
Ary Vianna. 
Armando Câmara. 
Heitor Medeiros. 
Neves da Rocha .. 
Secretário o- Julieta Ribeiro di>·~ 

Santos. 
Reuniões - sextas-feiras, à~ 15 ho~ 

I'SS. 

I ransportes, comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente. 
Filinto Müller· - Vice-.t.lresidente.. 
Neves da Rocha. 
Ary Viana. 

· counbra Bueno. 
Secretário .Fran.:lsco Soares Ar-

ruda . 

Ruy Palmeira. 
(*) substituldo pelo Sr. 

Reuniõet> 
Nova e.!! horas. 

Quintas-feiras às 1~ 
. I 

Filho. . 
1 secretál·io - João Alfredo Rava.sco 
de Andrade. 

: Reuniões - Têrças~felras, às l(l hO· 
ras. 

Economia 
J:'·enJd .. uO.e8 Távora - Presidente. 
Juracy Magalhãe! Vice·Pres1· 

D.ent.e. · 
Júlio Leite 
Sá 'l'inoco" 
Lima Teixeira . 
Tarci.so Miranda. 
Alõ Guimarães. 
Secretário - Aroldo Moreira. 
Reuniões - Têrças~feiras, àS lfi bõ-

;l'a.s. I 

Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
eesar Vergueiro - vice-Presidente. 
Alberto Pasqualini. · 
Victorino Freire, 
Parsifal Barroso. ("'"*) 
Mathias Olympio. 
Juracy Magalhães. 
Lino de Matos. 
Julio Leite. . 
Dinarte Diniz: (*> 
Domingos Velasco. 
Othon Mãder. 
Novaes· Filho. 
Paulo Fernandes. 
Filinto MUller. ( •) 
Onofre GQmes. 
Mourão vteira, 
( * J su-bsLituído pelo Sr. JoAo Ar· 

ruda. 

FEDERAL 
Legislação Social 

Lima Telxeira - Presidente, 

Othon Miider - Vice-Presidente. 
·Guilherme MalaquÍas. 
João Arruda, 
Lino de Matos. 
Ruy Carneiro. 
Sebastião Archer. 

Secretário 
Máller. 

fedro de Carva.lho 

Reunlões 
horas. 

~ Quinta;;.-feira.s, 

Redação 
1 - Júlio Leite - Presidente. 

à!l 11;. 

2 - Sebastião Ar::her - Vice-Presi-
dente. · 

3 - Alô Guimarães. 
4.- João Villasbôoo. 
5 -Saulo ·Ramos. 

Secretário -
Martins. 

Reuniões 
horas. 

O.?Cília de Re?.r-nde 

Têrças-~eiras, à:~ 15 

Relações Exteriores 
Geor~üno A velino - Presidente. 
Bernardes Filho - Vice.president.t. 
Gilberto Marinho. ' 
Lourival Fontes. · 
Ruy Palmeira. 
Moura Andrade. 
Mathias Qlympio. 
João Villasbôas. 
Benedicto Valladares. 
Secretário - J. B. Caste]on Brau ». 
Rmmiões: Quartas-feiras. 

Saúde Pública 
Sylvio curvo - .PresidenH. 
Vivaldo Lima - Vice-Pre.sh;.ente. 

Guilherme Malaqulas. 
AlO Guimarães. <*"'> Eduação e Cultura 

Louriva; Fontes - PresidE-nte. 
lu) substituído pelo Sr. Heitor · 

Medeiros. 
João Villasbôas. 
Saulo Ramos, 

J" Jarbas Maranhão - trice-Pl·e~;;irler.-­
~. .
1 

Silvio curvo. 
Apolonio Sales. 
Berna.rdes Filho. 
Guilherme Malaquia.s. 

I Armando Câmara. 
Secretário Francisco Soare.s A1·· 

ruda. · 
Reuniões - Têrca.s .. feiras. às 16 ho· 

-~a.s. 

\ 

("'u) substituído pelo Sr. Fausto 
Cabral. ' 

PARA AS sUPLÊNCIAs 
_l.ry Vianna, 
Lúcio Bittenoourt: 
Daniel Krieger. 
Bemardea Filho, 
Kerglnaldo Cavalcantl.. . 
armando Câmara. · 
Secretá.rio - Renato Chennont. 
Reuniões àS QUa.rtas·fetras, M 16 

·horas. 

Leônidas Melo. f*) 
Pedro Ludovioo. < .. ) 
(*) Substitutdo, interina··nente, -pelo 

Senador Mendonça. Clark. 

cu> substitu1do, ir.terinamente, 
pelo senador costa. 'Per~.ira. 

Secretário - Cecilia de 'Rezende 
Martm.. 

Reuniões 
horas. 

Qulnt.s-feU'as. às lõ 

· Segurança Nacional 
Onofre Gomes ......... Presidente. 
Caiado d-e Castro - Vice-PresidéU-

te. 
Magalhães Barata. 
Ary Vianna. 
Sílvio curvo. 
Parsifal BarrOEo. < •) 
Lino de Mattos, 
l*l Substituído nela Sr. Fausto oa-

bral. · 
Secretário - Romildll Duarte. 
Reuniões - Quintas~teiras, às Ui 

horas. ~ 

Comissão Mista de Refor·ma 
Eleitoral 

senador Cunha Mello - Presidente. 
Benador Rui Palmeira - Vice-Pr<!-

sidente. . 
- Deputado Ulysses Guimarães - Re­
lator. 

Senadore.s:' 
Attilio Vivacqua., 
Lucio Bittencourt. 
Filinto Müller. 
Alô Guimarães. 

Deputados: 
Ernani Sá tiro. ' 
COlam bo de Soüza . 
Oliveira Brito. 
Pereira Filho. . 
Raimundo Brito, -
Secretário: Marília Piüto Amando. ·-Comis:lã.o de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
· beração da Química Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha Mello - President.fl~ 
Senador Alvaro Adolfo - Vioe-Pre• 

sidente. 
Senadores Guilherme Malaquias 

A.rgemiro Figueiredo - Relatores, 
Senador Ezerhias da Rocha, 
Senador Kerglnaldo cavaJcantt. 
Senador Pedro LUdovioo. 
Secretário - Romf!do Ourgel. 
Reuniões às quintas-feiras .. às ti 

-horas. • -Comissões Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
Lima· Teixeira - Presidente. 
JUlio Leite - vloe-Presl<lmte. 
Paulo Fernandes - Relator 
RUy Carllj)lro. 
otb.an· Mãder. 
Kerginaldo Cavalcanti, 
Secretãrio - Francl&co SoaJ"en ;l!r­

ruda .. 
Reuni6€'s: Quarta.~feltta, às 16 h.~ 

re.s. 
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·J~nho de 1955 

De Muclança da Capital E ·x .:.p· E ·o· I.E-N TE. ll oficios: 
, . Nove,' da Cflmara dos Deputúcios, 

CoimbJ:_a Bue-no - Pl"esidente. 
,-Paulo Fe-rnandes - Vic-e-Presiden· OE- P~RTAMEN.TO. O.E -IMPR. ENSA NACIONAL_ 'sob nYs 976• !.

041• 1·45 e !.
046; de "" ;7:6-5·5, 1.0423 ·1.044, de 6:-7-5~; l.Q-57,,.. 

_jde J-3-6:55, L 184 e 1.185, de 15-6-55. te." . 
·Attilio Vivncqua ...:.. ~Relator~ 
Alberto. Pasqualini. 

• DI,.& TOA' Gll:ftAL-

ALBERTO DE BRITO-PEREIRA 
lenca_minhand_o, re:;;pecdVam~nte, os 

~ _seguunes: 

,Lino· de Matos. 
!,' ,, 

Secretario--- Al:oldo Moreira-.·. 
,R-e-uniõeS '"- -.~uü~_tas~!eira_S. - C.H•I"• DO aii.IIVtÇo , lU. ,_U.i:-IC.AÇ611.• 

MURILÓ FERREIRA . .-ALVES· 

.~! 

~EL:MUT._çlH;M~·~~R l-1 
f. 

Projeto de lei da Câmara 
N. 93, de. 1955 · · 

. . - ~-

DIÁRIO. o o· CÓNGRESSÔ NACiàNAL 
' . ' . ,._ . 

IJe Éstudod~ :apli~ação do ém-
-,' préstimo cont~aíd_o pelo Bra-

1

_ . 

, sil .no , Export and Impor! . : 
Bank- . .. ... 1 . 

1 
_ 

· · · ~ .- .I·. m~»raa•o I . 
Ailç.J.o " 

ries-Onclnaa do- Departam•n_to do Imprensa· Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES,- i 

j 

' 
I i­

' I 

(4.716-B-54,. nil Câmara) 

Autoriza- o- Poder Executivo a 
do a regularizar as de'sdesaS -itl­
abrir, pelo Ministb'ii:L.da Viação 
e Obas Públicus, o créditO especi~ 
al ãe Cr$ 669.763.232,50, destina-·· 
tas, mediante' rtdia·ntamlmto; ·cam 

. a execução de· óbras na· ~região 
nordestina a:· solada ·p_ela · sêca. Math.ias Olympio - Pl'eSidente. 

Maynard Gomes - vice-Presidente 
Méndonça-·-crark - Relat-or.­
Daniel KriEger. -· · __ ~ = -

·.Paulo? Fernançies·! ·- .. • · . 
'"Secretário. --'Miécio .dos Santos An-

o· CongreSso Nacio\Dal decre~a: 

'- .&: I I 1· it .l T V 1 . .& I 1 · Àrt.: 1.0 .;..... ff do: Poç.er ExecuÜYv 

.-ll~I'·'I\Tl"O"s- l_f'"TICULA_.Ill& 

1

. . .• JU!!_C:lO!U.RlOS autoriza<lo a abril'. pelo Ministério.da 

i '-. -:-----'-~-,.--:-~~__,.-:---,--:--...,.....,~ 

... _1_·ade·, _. ~-~ :- ~--. . '_ · -- ~ A y .. •n JCiação e Obras Ptíblicas," o crédito es .. ~-
·_ : ., -_~ ·ta:Pital • 'lu~riQ.r · - :·. ~ ~ Capital t hü•rioi pecial·de Cr$ 669.763.232,50 (seiscen· .. ~ 

O· R f· · A ' · · · - ! · ·,_t~ e- se.=:~nta e nove. milh.õés, .sete:: 
- C C 0rn1a gl'a!~la -.o .;s*Jii~UJ.:• : • .. ;, .- .... .-:;~ -. Çr" . U,tlO &eia~k• ~ •••• •••• .·,. ·• flr$' 39;00 ;c_entos ·.e. t>essenta· e'_três_ mil; du~ntós 

----. •· · !Q ~- ·- Cr$ K 00 .tal •• ... -. • .. • •• .. ·Cr$ 76,00 e trtta e dols Cl'Uzcb:ós e'.cinqüenta 
Ruy Palmeirâ."'~--- Prfsident~. ,: · _ ;:. •• ·-· '.-, ··' ... _. ·' • . ' .... · cen~avos), destinado a regularizar. aS 
Pau_lo -Fernandes ·- -v}ce~~esiqen- -~~ ·._,_· _" , IJ"ttriOÍ' j I&Ittrfor _ . despesas ·feitas, _meriantt "a.Oia·TitamenR 

te. ·· -r · 1 ~ Ae l"'oo··a.:.. er•- i-,""t-to.o;,.com execu.-.ão de_.obras-re eme"-
Luc:i~:-Bittêilcourtt ~.R-elatOr. _ .,. ---~- •••• -••• ;,,, ••• .--._ .. w~'~ -~· -~ •••••••·····-·~··· • ~vv gê11cia_na região nordestina., as.:oiada 

· Heitor :Medetrôs: · · · - ~ ~- ~ .. ~ - " - ~pela. sêca,-· inclusive a. ode·· Cr$ . .. -: 
· Júlio··r_.eite. '. -- ~ · · --'-:; ExcelUadis· u· :Pal:a Q exl.erí'ol-, "q:u.a 1ulo tePljU IJIU&is, os ,l~.OOO:OOO,(·O .. -(doie milhõts de· cruzei~ 
secretário~--- .'J a.";?.aes-tejun 

1
.-auinatl!l'U -~_Od_er~,e.:.to. t__a_ma~,_. em quaJ_qUtr--époea, por sais -~~u~ )'OS) conseqüente-da concessão ci"e au.:' 

BJ·anco. - - · _a_~ uw ano.- _ _ . . xilios aos que não, pudcmm :reCeber 
... - , . assistência s-ob B_ forma de . trâbalho. 

· c'ó~1issã'ó' de. R~tórnia 
cÓ1Ístitu~ional · 

--T. _ _.:... A_irm .dC_.poisihÜikr a ·renlnsã.de valores acompanhad_os"de' ,e a d? crs· 15.000.000,00 fqtiiríZe ml;, 
I-~ escláreGinte!ltos _Q._uaiito_ i su( ap~iêaçlo, colicihmós ~6_em 'Preferência ,lhões de cruzeirós). ·a:- cargo do GO· 
!.!·_.i.' fiD:ll~sa -por_· -~eió'·de -.c_heque _Oll ;vale postal, em_ttidos •- 'av~r do ··v-êtno do Estri.á.'o da Bahia. parareS· 

--. TesoureJro do Departamento da·tmprenn_ ~acl&nai. . _ -' 'Iização .de: obrãs de peqÚC:.1a,-a-çuda· -· 

. cui111~ ~iello- - Presidente. - I_: - -_: 0_ •_,"iuP_llin-~~ÍOs· à-1 e~ioaes do~-~rglos_. ~~~~iais. ltr_lo. fol~B;tt)doa·. g~%-t .. 2.~. ______: .:ttsta orlei en~rài-~ .em ,.i .. 
Alva.ro _Adolpho -=-:-'Vice·~resident-e. 1.0!'---UIÍnantea=,~Omenta- medJ&Dte ·ichcttaçlo. - · .-- .gor na .data da. ·bublicação,_ revogan ... 

"Kerginaldo Cavalcant; -- Rela.t'tl:t"- ·1:_ . -_,.:;...:·o êust-~ .do ~ni.m.eroc.&trasado nri J.C;Uctdo 4e Crf. Ô,HI ~' :por tão .as_ õ.lsposi~=s -_em_ éolltrário. · " 
~~'~m~:-~y~-~r-e;~ - -. · -· ·e~erctCfo-· decorrido.- cohra,r~!'e:--io· · w ih! ·_Gil 0.50. 

·r::v~~~it~~~--- -~- . i· -- ~-~~ _ _ -.--~-------·------.-_-,----~~ 
Limá Teixeii-ã. -· -- · _ ... , As·_quin_ze horas =e dez,mmutos;jltlw.- Be1kiülC1 Valadafes.-: LúCio • 

. Projeto dP.- Lei da Cãni-àra 
N. 94, de 19~5 -. 

"Ruy Palineira. -~ -· Persidé"nte encerra a reunião, lavran- Domingos Velasco. - Cotsa Pereira. ' Autoriza- o Poder Execuliio. a. 
.Argemíro- FigUe!:·etio. - ·. nada mms hav-endo· a tratar, o Sr., Bzttencourt. - Cesar Verguetro. - , 

Attilio"Vivacqua: ~ do ·eu, Cecilia 'de Rezende M~rtinS, -Heitor .ttedetros. -Gomes de Oli· •. iibri[, velo_.Ministério da' Saút!e .... 
Armando· Câm~ra: ~ ~ secretá1io, a· presente at:1. que, urr.a veira.~ - Nercu Ramos -· Daniel . o credito _especial de . . . . . . . . . . ~ 

·LUcia Bittencourt.. vez _apl-ovada .. será a.ssinaàn: pelo sr,-
1
!- Kr:ieger. :_45). ~ ""· Cr$ 2.912,00. destinado ao paga-="-

. Jiw:bas~Maranhão·. '- -~ Preisdente. ·- - 'menta de!Hdô~- ao tesôureiro auxi- -
Carlos LindelTIOen~- ~ .-· . r ~: ~- O SR. 'PRESIDENTE: .. ~ liar Franciscó de. Assis- CarvalliO -
Dàrüel __ Krieger. . - J, • Ora· do're·s l.llSCrl·!os pa"a·' a "4' I ·!. t ..l - Júnior. ~e- corre§pqnc!.mte ·à_ dije ... 

- , " J .' • A 1s a \le presenca acusil o compa- 1 rença dos· seus~ ·vencimeJifos. 
·- Sessão.- . em· .23 de •unho >ecimento de 45 senhores. Senadores. ·' 

.. · -1 : 1 Havena·o núm~ro legal decl:lrü áber- o coniresoo Nacionaí- deorefa: 
. , de ,1955 I'" a oessão. . • ' - -.- . , ·:_•._ta· 's da·s bomisS'ões. · ·Art.· L" E' o Poder Executivo .au·· 

_'-l. _~1-~ Senador cunha Mello. • Vai f)OI' lidn·-r. atrl - torizado a· abrir, pelo-Ministério da·-
Comissão-. de R~l;lação z .:... ~enador Ezechias da .Rocha ' - Saú_de, o crédito especial.-de ... · ..... , __ . _ _ . _ _ ·. j O SR. -coSTA. 'PEREIRA: Cdr$' 2.912,00 (dois- mil, novecentos e 

.t REUNIAO,-EM ~ 1: . . ·. Sen;indo de 2.0 .Secretário, _·p1·ocede menta devido· ao tesoureiro·· auxiliar. 1
•.··-- 1 DE JUNHO I 3 -·senador Gjlberto Marinho. 

1 
- oze · cr"uzeiros), -destinado ao pa.e:a-

. DE 19:J5· ~ · . , _ ~ .,- . a IeitlU'a da .. ata da ses.são anterior, Fl'anclqc-ó de AS.sit -Carvalho -Júnlol".-
<Extraordiná-i·iaf.- _ ··ATA DÃ 53~ SESSÃ DA· 1 ·: ,.t~ aque, constaet_n d!scução, e sem· lotado no Sêrviço Nacional-de F'·llJ'"' 

- . .· ., . • - t _ • • debate ~provada. Amarela '-do Departamento , Nació•!Yat 
As ·quinze horn.s: do <dia dezessete - SESSAO 'LEGISLATIVA ·OR· · · · de Saúde. e coi-respündente à diferen-

de .i~nho,·do ano de n':l mvecentos e - OINAIRÀ DÁ 3 •-LEGISLA·· · O SR. !.' 3ECRETi.RIO' • ca·dos seus vencimén!oo. entre os na-
cmqnenta- e çmco,. ~a -~alf!. das Co- · ' --' • · I · .drões N e o; no período de janeiro 
missões, •!'une-se ;> _counssao de R

6
e- TURA, 9M 22 DE JUNHO DE - Lê o "guinte; a jwho de '1953 e padrão o de agôsto 

dação; sob·a. pres•denc1a. d~ ·S", e- 1955 _ . - · ·-." -- · , . . d, · · . d' . 1 · f'- ..:o · d. J'l' L---~-~- achando·se presen· - . . -.- . • j . "" · .___ ~ _ _ . - . .!'- ez_emoto o_mesmo_cxercmo 1.-
na Ol u lO el~, - -~ . -· · . . Exped1ente · .. nance1ro · ~ - . - · 
tes os -s~. 'Sena.do!·es Seba.:;hao Ar-:- PRESIDí:NCIA ·DO SR: NEREU . . . · -· · , · ' Al't. 2:0 Esta lei entrará em vigor 
cher e. Alo Guimaraes. : '- - · ... · . RAMOS -"" - ... . - - · . I na dai · d · u bl' ·o · 

DeiXS.m de coinparecer, PQl' -motiva: · Senhores Membros do Senado Fe- . ·t a. 0 e- s a pu ~caça-·· . ... ~ ~ 
· -t·t· ad. · _ , s · ._sena_dore_s. -João -As 14~ ~Jur-1~M ~e· 30\~in~tOs. ,"'cham~se· ,.;era! de "Côró.O com o preceito com... At · 3: • :13-e~ogam se as ,d_I.Spo .. Jçoe~ JUS l_l_C_ o, . os rs.. . ._ " "': -' .. . - ee1n contrario .. - - · . 
. Villasbõas-e Saulo Raro~.~- , p1·esentes Os Srs. Seriadores:" tlt~wnal; tenho a: h<!nra de subm~e~ _.- A Comi,S;;ão- de-:Finn.nCru;. 

E' lida..e, !em: altErac;oes,. aprovád~. Vivaldo" Lima: -~~Mourão Viéíici. ter _a" Vossa apreClaçao a nomeaçao f· ___ -_. - • -
·I\ ata odâ reuniãO anterior. . ,.- ._ ·- .Cunjw.•ll-iello. - PriSCf? ~~s Sa17:- que 'desejo faz-er a:o_senhor Aguinr;!io 

o Sr.- PreSiden~e· -esclarece a !>el:ls tos . . ....: ·Alvaro Adolpho. -· Wal<;Jtr Boulitreau Fragosa, -MinistJ.·o Ple~ll.po­
pares hB.vei' convocado a .presente Iell.· B01fhid-. :-: Sebastuto~··Arch!r. -- Vtc._.

1
_tenciário ~de Primeira. Classe; pru·a o 

5iã0 ,extraordinária,~ })a;ra. aprovaçe:o- to~m~ Frelre_. -. Area_ Leao. _-~Ma:_ ·cargo:!"de Embaixaà"or ·ExtraordinãriQ 
de uma_ eme~da que .y1sa a co,:rtg1! thws _Olympw. -;_~Iendo!!Ça- Clark. e Plenip.on~enciário do Brasil ·jUnto. 
um _ens:anp.evldepte_"no·te?'to do ProM -~Onofre- Gome~. - Fausto Cq.bral. ao· .Govêrno do República do"·Pnnn-
j_eto_ de Decreto Leglslattvo n.a 142, - Fernamjes Tavora. - Kergmaldo ma ~ ··- •. - -.-

.'de 1954,- autorizando o-,tT__ribu~al, ~e Cavlflcanti,.- · Georg_ino Avelino. -- · 
_(Xlnta.s __ ·a registrar a _pensao -v1tahcl~ flegpwldo _ F.er~wndes! J'~ Joélo ~rl'lt· Q-ianto- ao.:; mêritas· do S-enhoi· A--
"êJn. faYOr de Teonila:de OliVeira .Ne~ da: -:;-.Apolomo:Sa_les_. ~Jarbas-Ma-· guinaldo· BoÜliti-eau ·Ft·agoSo;·que· me 
ves Edln;\ Iná de Oliveira·vaz e Clélia ranhao . ..:.... Ezechzas:-da Rocha. - ·inó.'UZiram'_a. escolhe--lo _pti.ra o de!:ein· 
l'n~á. .de Oliveira."--Lobo. , #. • _,. Freitas CatJalca71:ti. --Júl!o· Leite: ·-7 penha dessas elevadas funções~ consM 
f A ·emenda.· éonsubstanCia-se~tão ,.sõ- Maynard Gomes.-, _ _:.. Lounval Fontes. tam da Infoi·nmção a Se1···prestada ao 
blente 8.n subStituição . das palavars - _ Neve_s da· flOCha · .-. Juracy- Maga... Senado 'Feó."eral pelo , :r..Unistério das. 
.!!Poder Executivo" po1• "Tribunal de Zlwes .. --'- _ Lzma.. Ter.xezra. - Carlos Relações Exteriores. 
Conta&;•, - . · - , Li11;~e1~berg . ._ AUilig Vivacqua. _-

A comissão ciente do.fato -e. ante Art Vtana_. - Sá,''1_'1noco._- Paulo 
l ev_~ d.o engano aprova_a ~mel)- !.z~andes. ,...--: Tarc1~fo ,Mtranda . ..,;.. 
da em ·aprêço. - ~..;atatro de "astr:ro. - Gllberto Marl-

. -_,Uo d janiro, "em de _Junho de '1955. · 
- joão café Fill•J. - .A..· Comlssfio d'e 
Relaçõc~ Exh:ricres. 

· _Projeto de o lei da Câtna"a 
.·. N. 95. de 1955 · . 

Estend•2 à. êorre.:sponddncia · Ja 
CrUz Vennelha Brasileira o dis­
posto -no l-i 5.0 do art: 26; da Le1 
ri. o _ 498, de.- 2_8 de novembro-- dt -
B-48: (Reajusta as tarifas postais· 
telegrájicas, e· dá_ outras provi-

. dênciãs) . . . .,_ · 
O, Congresso Nacional dec~·eta: ~ 

Art. 1.0 A cori-espondêhcio: da Crut 
Vermelha Brasileira ficam-- extendidoc; 
os favores a- qtie se refere o ~ 5.0 do_ . 
art. 26, d3 lei 11.0 49S: de 28 de no-
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· vembro de 1948 (Reajusta as tarifas 
post.rds-telegráflcas, e dá outJ"as pro~ 
vidências) . 

Art. 2.0 Revogam~sE' as disposições 
em contrário. 

&. Comissões de ConStituição e 
Justiça. de Trans!_Jortes. Comuni­
c~_ções e Obras l='úblicas e de Fí­
mmças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N, 96, de 1955 

Projeto de Lei da Câmara 
. N. 99, de 1955 · 

(4.233-B-54, na Câ .) 

AutOriza o Poder Executivo a 
aqrir, pelo Ministério àa Justiça 
e eNgócios Int.eriores o crédito 
.especial de CrS .1. 797.458,70 para 
regularização de despesas feitas no 
exerccio de 1952. que joram pa.gas 

.além do crCdíto próprio. 

(4.232-B-54, na Cám-.) O Congre...~o Naci_onal decreta: 

Au.torl.w 0 Poder E:rêcutivo a Arf. 1. 0 E' o Poder Executivo au-
cbrir. pelo Ministério da_ Justiça torizado a abrir, pelo Ministério da 
e Negôcios" Interiores, o crédito Ju.stiça e Negócios Interiores, o crédi­
etJpecial de· Cr$ 175.384.80 para to especial de Cr$ 1.797.458,70 (Wn 

. regularização de despesas que, no milhão setecentos e noventa e sete 
Orçame-nto relativo ao e:r:erCicio mil quatrocentos c cinquenta e -Oito 
-de 1953, foram pagas ·além do ·cruzeiros e setenta centavos) para re-
crédito próp1·io. gularização, das ctespe::::as que, no Or-

o C cr . , • • • I çamento relativo ao exerccio de 1952, 
. _ on .. 1esso Nac10nnl det;reta. à canta~dlt Subco:ruignaÇão 14 ·- Gra-
~rt. 1.0 E' o Poder Ex~cutívO au-1 tificação adicional, da Verba 1 -

tol'lzado n abrir, pelo Ministério .da Pessoal item 05-05- - Div:são do Pes­
.Justiça ~ Negócics · Jnteriore..o;, o _crédi- soai foram pagas aléq1 do crédito 
to e3pecral_de Cl-~ 175.384,80 (ce~to e próprio._ . . 
setenta e cmco 11111,. trezentos c 01ten- Art .. 2. o Esta lei entrará em \·igor 
ta e quatro cruzeir«;>s e_ oitenta cen- na data de sua publicação, revogadas 
tavos) par~ reg~lar1zaçao das _despe- as dispo.siçõeJi em contrário. 
s~s qu_e, lJO 01Çf!lll~~1to reluttvo ao Câmara dos Deputados em 7 de ju-
~fe~~~~:o de 1~. a conta d_a ~~~on- nho de 1955. 

g çao 62 ~bon9 PlOVborw e A comissão de Finuncas. 
novas apos--~ntadorms. da Verba 3 - -. 
Serviços e Encargos ·-, fol'am paga.s. 
além do r._ré_dito orçamentário próprio; 
pela admuustração do Território do 
Acre. 1 

Art. 2P Etsa lei entrará em vigor j 
na data de sua publicacão, revogn<las 
as disposiqões em contrário. 

A Comissão de Fhwhcns. 
' . 

Projeto de Lei da Câmara 
N, 97; de 1955 

(4.7{}3-B-54, ;1n Câm.) 

Aut.ori:a' o Pod-er Execv.Uvo a 
abrir, pelo 11-!inistério da Justiça 
~ Negócios Interiores. o crédito 
especial de Cr$ 1.500.000,{)1) para 
construção_ c!e um pôsto do Corpo 

. de Bombe!ros do iDslrifo Federal 
em Santu · T9resa. · 

O C01sresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo au­
tol'izacto a abrir. pelo Mini<.;tério da 
Justiça e. Negócios Interiores, o crédi­
to. ~pec1al de C-."; 1.500.0()ú,OO (Um 
nnlhao e qUinhentos mil cruzeiros) 
para construção de llm põsto do Cor-

de Bombeiros do Distrito Federn.l 
em Santa Teresa. 

Art. 2.0 Esta lei ent.rará em yigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.0
• _R_evogam-se ns disr)osições 

em contrano. ' 
À Comissão de Finanças. 

Proieto de lei da Câm::>xa 
N. 98, de 1955 

{4.180-B-54 11:1 Càm) 

Aulori?..a o Poder Executivo. a 
a~rir. pelo Minis te:: ~J da Educa~ 
çao e Cultura .o crédito espcial de crs 570,()0 para. pagamento de 
gratificação adicional ao de1itis­
ta referência- 2:? lotado 110 Colêgio 
Pedro 11 - E.Tfenzato ~ Antonio 
da Silva r.eite. . 

Projeto· de Lei da Cânwra 
· N. 100, de 1955 

(3.200--E-53, na C-m.) 

Autoriza o foder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Saúde, o 
crédito especial de. Cr$ ......... . 
2.500.000,00 destinado a conclusão 
das obras do Hospital do JIIunic­
·pio de Pm·intins. Est.a_dl( do Ama-
zonas. -

O Congre~o. Naciorial decrta: 

Art. 1. 0 E' autorizado o Poder 
ExecUtivo a abrir pelo Ministério da 
saúde o créditJ especial de CrS S$: .$ .. 
2.500.000,00 (doiS milhões e quinhen· 
tos mil cruzeiros·· destinado à conclu­
são da-s obras do Hospital do Munic~ 
pio de 'P<t>lÚtins, Estado cto Amazonas. 

Art. 2. n Esta lei entrará em vigor 
na- data de sua publicação. reYogadas 
as disposições em contrário. 

A coml.<:~õ.o de Finanças, 

Projeto de :Lei da Câmara 
N. 101, de 1955 
<133-B-55, na Câm ) 

·Concede isencâ.o de imposto de 
constimo para Uma custódia dsti­
nada as sonelidades do · XXXVI 
Congre~sa Eucar.~tieo' Internacio-
nal. · 

O Congresso fiCionaNl dec_ret~: 

ArL 1. 0 E' concedida i:?ençáÕ de 
imposto d consumo para a custódia 
destinada as solenidades_ do. XXXVI 
Congresso EucarU;tico ·Internacional a 
realizar·se no Rio de Janeiro de 17 a 
24 de .Julho de 1955 encomendada à 
Metalúrgica Abramo Eberl S. A. de 
Caxias do Sul. Estado "do R-io Grande. 
do Sul. . . 

Art. 2.a Esla lei entmrã em vigor 
O Cong-resso Nacional decrt:l: na data de sua publicação, revogadas 
Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au- as disposiçõe.s _em contrál·io. 

torizad': a ubnr, pelo Ministério' da, l\S Comiss?es de constituição e Jus­
Educa.çao e Cultm·.a 0 crédito e.speciaJ tJr-a e de Fmanças. 
de Cl'ã: 570,00 (quinhimtos e setenta 
C!'UZeiros) para pagamento uo · den­
hst.a Jeferência 22, loto do no Colégio 
P:dro !I - E.~temato - Antonio da 
S~lva I.1~t~ correspondente n gratifica­
çao adiClOnal de 15% dos meses de 
uovembro dezembro de 1952. 

Art. 2. 0 Esta li entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. · 3. 0 Re~·o~:trtm-se as ctisposicõe.c; 
en~ contrário. · 

A Comissão de Finanç~a. 

Projeto de Lei da Cânnra 
· , N. 102,'de 1955 

ú:326-_E-50. na Cám) 

Federali-za a FaculdlUle de Di­
reito de N-iterói. o Inslituto Ele­
trolécnico de !ÚLjubá e a Facul­
dade de Ciências Politicas e. ·Eco­
nômicas de Pelotas. no Rio Gran­
de do Sul. 

O conp.1·{'~ K~cional aecreta: 
Art. 1.° Ficam federa.lizado.!, para todos os efeitos, Os seguint-e• 

estabelecimentos de En.c;ino Superior: 
I - A Faculdade de Direito de Ni~erói que, mantida a sun. personali­

dade juddica. gozará, c~u.9uto D.s diretrizes gerais· do ensino superior, na. 
form.l drt lei de plena aut-oucmia administrativa, didática e financeira; · 

Il - O :.tnstitnto · ElF:t-r-otr.cnico de Itajubá oue continuará sediado na 
meshla cidade, t1ü EstndQ de~ Milw.s Gerais, e· coÍlserv~rá s~u carnctcristicô 
de espccialiàaàe .ao e:1sina ctc engen2Jaria eletro-mecãnica de que e.xpedmí 
ctiploma, n3 forma dv regular.It•nto 

III - A f'aoulêtad<: dr c,.eÚcia.•.- PoliLicas e Econômicas de Pel9las. tH> 
E3ta.d.o do Rio G!·ancie df· Sul · · 

~ 1:• Independentement{ de c:ualqu·er indenização, serão incorporado~ 
eo _pat-rimônio nacional, ir,ed,iant-e im'entário e escritura pública, os b~ns 
móvci;; Ol'i1 e:ds~entes na Faculdade de Direito de Niterói e bem assim os 
pi.·édios ns. 54 e C2 e respectiYos terrenoo da rua Presidente Pedreira, em 
Niterói, :&.tZtdv diJ PJn de J2.neiro, livres e desembaraçados de onus reais 
ou encargos. com a condiçãc de não poderem s-er tab beno; Empregados 
senão pat~-' o d~tino r~ CJ.Uí' ·af-ualm:=mte servem, sob flCUa de n~Ã-lidade da 
presente incorporaç6.o. · 

~ 2." O Instituto Elctroléwic0 de Itajubã, incorporados todGs os seu.<~ 
· bens- móY-eis e direito ao pat-rimônio nacional, independente de quaisqurJ' 
indenizações. p~ss~ n lntegrar o .Ministério da Educaçãc e Cultura, Diretori~ 
de Ensino SU:;Jeri(.n·. e com:er\'<trá cs bens inalienáveis, só poder.do as suas 
rendas se:- aplicadas en.1 r.:np:iaçf..o. desenvolvimento de P€SQUisas ou -cursos 
de ap-erfciçiJamento ou f':J.ttntf.a prt·v.iamentc a-prn>'':dos p~la Congregação.· 

Art-. 2. FlCa a~srguwdo r:. aprvveitamento 11t1 serviÇ<> públ.co federal, 
a part-ir' dn. Vlgêr.cra df-St.' lel, nu.- cOndições estabelecidas nos J11H'á~l·a.f(l." 
dêsb urti~o, do pe5.5r;al 0_og srguinte& estabelecimentos: 

J - Fnct..!ciad~ de Direito dt~ Niterói: 

l_I ~ It1StH-utD Elt.-!l'C~éCÚJr/l-dt' Itajubâ. 
~ 1.~ 03, pt·off:s.;:õres ~·atedrút;c:o.:: da Pâculda.de de ·oil·eito de Niterót · 

·serão aprGveitadns r.G q~,;n.cb_, Pl't·manente do Ministério da K'tucação e 
Culturu. cóm \'enüm(-nto· ~.ua~ aos da Faculdade Nacional dt Direito da 
Universio.aãe cl·J Brr .. úl, 

~ 2." 03 prof-?&'3óres livrt~dVC(·n~es da mesmà f'aculdadt. serão aprovei­
tados no quadro petmanentl- do l\Iinistério da Educc.çâo e Cultura. com 
vencimentos iguais ars da P~lrtJclr:dt Nacional de Direit'O da Univeu;idade 
à.o Brasil. · 

~ 3.~ Os· mrtl .. ; sél'\'iclore::: da r:J::sma Faculda1e como funcionários ou 
extre.numenh'i~. confGrnw r. enteb·J~·m de <..:ada um, se-rào a),H'oveit-.dos no 
qua1ro · perntanente -do Minu:;té.riC' da Educncão e Cultura. com vencimentos 
iguais aos de ~_;argos r:emElbrtnt(':; da FacUldade Nacional dt:: DireitO da 
Universidade do Brrtsil 

§ 4.~ Aos proflessôrf:-s caifdrátic05. Urre-docentes e- funcimtá1.·ios efetivos. 
interinos. ou exb·r.numerári{'·~. ecnlar-se-á para todos os efeitos inclusive 
apos'àntactori:l, dispoDib~;ldO'J.t! r r<didonais de :nagist-ério ou de antiguidade 
o temp::J de ~!:'l'Viço rre~taü<J dmar~tF a fase c~e inspeção federal. nos têrmos 
da Lei n." 39-!. de .L) d, feve!·eirr d<: i937, sem prejc!izo do tempo ~:omputãvet 
c:.cgundo a Jegi:;Jn.Ção federaL . 

~ 5." o.~ profcssór~s e !uncioefu-ios que. ao enfraJ· Esta Jej em vigot·. 
contn.rern pelo meliO.s-4"0 ;setent8 1 anos de ictade. serão aposentados com 
os v€-ncimr.ntos p::opm·c:onais. • 

§ u.~ Os profc~sõres cntec!!·ático.s do Instituto Eletrotfcnico de ltajubá 
.serão aproveitado~ no quadro p~rn'!anente. do Min.istério da Educação e 
Cultura, co!1tttndo-s~ o· tt'll1JEi do setviçu para efeito de aposentadorin. dis­
ponibilidade e gratifiG:çã(, dt> ll'lagi::téri.:J. 

§ 7.•· o~ tT•aL cn!preg-aci.n._, do mt.'.m10 Instituto serão aproveitados, como 
extranmnerá!'io:::. t!ru tr.:.be!::t~ c::-!:,da~. para esse fim, pelo Poder Executivo, 
contando-se o temrJU de srn-iç.:;, pr..ra efeitos do art. 192 da Constituição 
Federal. · · 

~ 8.'' Serão rxpeclido.::- t1elus <.ntNidades competentes os titul('s de p~o­
vimtmtn • (!r;~lJJTentes d-e arJ~"O\'Elt:ln:ento do pessoal do h:StitlltO Eletrotec­
nico de It3ju:lá 6.etel'mil~~ld-c 1~êstc artigo. 

Aa. 3 .. " A Fáculd<Jàr, de n.:re:tr. de. Nii.erÓi. ora.federalizada, organizará 
e submeterá a aprovação do Ministério da Educação t! Cultura, dentro em 
su ttrintai · diP.s a cont:..r d~ obrigatoriedade desta lei, c quadro do seu 
p~:::soal par.J. a respecliYa r,p:·{.•\"ação e aproveitamento. 

Ar L. 4 ~ As tro..~a.s H.eoln~·cil ce\ldas petô.s estudantes matriculados na· 
F<IC:Ulàac.c d.e Drrelto de ~'l;lt:-:;.ó! constarão de tabelas apt·ovadas pelo Mi­
nis~ério da Ed;!cacão e Cull.vra e st:l"ão recolhidas aos coh·es da União n2. 
rcp.wtiçRo :1 :'l'e<:adadvra ma. iR prci.:-·!ma. 

Art. 5.'' P~G:l o.l~ncicr ;H; C:.escesa.s decorrentes da federalização da Fa­
culdade de Direito de Nitelói, tlca o Poder Executivo autorizado a abrir 
o necess~J'io-<:rédito e~pFcial, il;clttit!do-se o .quantitativo pai'l' aq,üsição de 
mátet)r-1 P'-'l"mJ.ntr:te e d\~ c0mumc. 

·Art. 6 ., Sãc c1·iadc-s no y_uadr(l pei'ma.ne-nte do Milllstél'io dR $ducoção 
e Ctzltunt 2& o·.intc r.• cinco) cr.1·go.s de pt·ofessôres catcdr~.ticos, padrão O 
rnstitutu Elet~·ctécni~o de Ih~jub-6. - e as fUnções gl'atificadas de um Dire­
tO:.·, FG-3 Gm secretário, FG~5. r.- um chefe de portaria. FC~--7, podendo 
e.:;tas ser r:.xel:dd<:~.s. por c}:tranUI>let•áJ"ios. . 

. .\rf 7." Pa1:a ate-nder à:~ ne,:;:pesas Uecorrelltes do ii.-cm II do .art. 1.• 
UesUt }('j_ LV :mo de 195i fica <":.hel'tD Q crédito especial de crs 3.438.200,00 
{três ntilhõe.~. •qt:atrocfnto.s e trii"ó•, e- oito mil e duzentos cruz~iros), sendo 
crs ~. 520. ana.oo (àois n:ilhães (,uinhent.a.s e vinte mil cruzeiros)" para pes .. 
~al permanente, cr:-: 32 .-!l'C,OO ·;:tllnta e dois mil e quatrocentos eruzei!os) 
pal'.l funçõt'f> gTatific:tdJ.s:, Cl'$ 4:75.800,00 (quatrocent?s., e setenta e cmco 
m.il e oitocemr:s .cruzei.':'<l~; pnn_ pcsooal extranumeral'lO e Cd 410.000,00 
(qllatr;x.:entJs c dez mil" euze:ros) para material. 

Art. fl." AU· r, expedJ.çãc· do l'er,u:ament<l próptio. dCntro em 180 1.cent.o, 
~ oitent~:u riin.;;, pelo Pr-6.c.-- Execut.h·<', o lnst1tuto Eleh·otécntco de Itajubã._ 
reger-se-á pelo i·egubment.c- ctC engenharia a.provado pelo Decreto n.o 2P.865, 
ci-3 28 de Cl_f'-z~mbrn <le 1931. ndms.dl\ a tabela a que se retere o Decreto 
n..• 22.784, de 30 d•) nw.io õ.~ 19~:;·, · 

A!'t. 9." E'.st'.l lei entr~r~ em ·::?,·or na d.ate. d.e sua pi!.'~H<.:ação, t·e\·og~dR-1. 
~~ dispJs:.r;ões Pnl cmlt'.'ãrie. 
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Dos Srs. Ministros da f\:.tcnda. e 

Viação e Obras Públicas e 8em:etâ· 
rio da Presidência da Republica, en­
-caminhando, respectivamente, as se­
guintes 

Importação de látex no Brasil , . 9 .. ,No Brasil, embor~· se ach-e hoje quais existe-m cerca de 40.00D de~dlw 
mteiraruente afa.stado "o perigo da feret?-tes espécies. (Lei 'n.o l.184,' .nr-
falta de mercado e da. · quedá de ti,go 15, alínea b) . +-o----'--,------;----·;-
preço, devido às garantias do sistema. 21. Ainda segundo a legislação em 1 I I 
legal e mvigor, o problema. assumiu vigQr, tambem compete a esta cmnisR _ l Ano· LL\tex Natu-:-r 

lNFüRMAÇõES 

Em 20 de junho de ~955 

Seilhor 1.0 Secretário: 
Em referência ao Ofício n.n 416, 

de 23 de maio último, no qual V. Ex­
celência pede infoi·maçõe.s a resceito 
do Requerirríento n." 214, de \955, 
dos Srs. Senadores Mourão Vie!rn,, 
Cunha. Melo e Vivaldo Lima, sôbre 
a situação atual do latex: brasileil'ú, 
ümho a. honra de transmitir a Vu~a. 
Excelência cópia dos e.csclarecimentos 
prestados pela Comissão Ex<ecutívo 
de Defesa ds. Borracha . 

Aproveito a oportUnidade para l'e­
novar .a V. Ex.a os protestos da mi­
nha alta estima e mais distinta c~m­
slderação. - J. M. Whitaker. 

j 
VF-0-469 - Em 13 de JUnho de 

1955. 
senhor MinistN, 

feiçií::o. diversa da que se lhf.l conhech são flScalizar e autorizar 0 US'l d~ ral ~ 
tradlClOnalm~nte • . ._ elastômeros e plastômeros têrmo- fl (ton. pêso -

10. Já nao se _trata .:_! procu-rar·,plásticos, cuja. utilização o exija n sêco I 

% S/0 
Cónsuri10 

mercado .no extenor para~ ul?l pro- técnica, (Lei n.0 1.184, art. 15 aU- -~·-·--;--..-·---f----~ 
dut0 t·egH.mal, em concorrene1a c.nm nea. b) . l 
P!líses coloniais, en~reD;tando condin 22. No oumprin1ento dessas atri~ 1948 
çoes ·gue. nos eral!l mteiramente des- buições, estuda e julga este órgão to~ 1949 
favoravei~, mas Slm de, em ~ace do dos os casos· que lhe são apresenhdoo. 1950 j 
?-esen~o1vimento do .. mercado mre:-~10, conced-endo_-os ou denegando-o~, 1951 j 
m?ent1var a. obtença-o dr'>Sa matér1a- conforme o caso, a fim de mante1· 1952 

1 

pnma, especiaJ~nente através da he- o equilíbrio no mercado, nem de1xan~ 1953 
vei~u.Itura nac10nal, para abaSt{'0er do que as importações de bOrracha, 1954 
suflCLent-emente o pais. sucedâneos e artefatos prejudiquem 

11. Perdurando a defasagem entre os produtores nacionais, nem pe-:-m•-
a absorção e a produção, que tendo a. tindo que a -escassez de matéria-:p1·i .. 

o 
2 

-0 
18 
9 
o 
6,5 

acentuar-se em virtude das. dificu~da- ma ou de produtos acabados· pthali- Látex de CR-S 
des inerentes à indústria extrativa, o· z~em a indústria ou escasseiem para o (Ten. pêso~sêco) · 

o 
0,42 
O• 
3,12 
(J 

o 
0,65 

% s;o 
~on~umo 

deficit · vem sendo coberto desde 1951 consumidor. . -
com importações programadas anual~ 23. No •exetcicio dessas funções es- 1--.,-------:---------, 
'ffiente, em cotas revistas semestral~ -pe~ific~s é, p-orta.nto. nor_mal a. f ":::u~ 
Ip.ente para ajustá-las Ys flutuaçõ~s tonzaçaD ou r~tr~çao de lmpo!taç_oes 
naturais do mercado. consoante a_ oca.siao o que nao .Im-

o 
o 

·o 
Em cumprimento. ao despach·J de 

fls. 3 do presente processo, origina-do 
pelo oNcío de 23 de maio fíndo, da 
S-~cretaria do Senado Federal, en­
caminhando cópia do Requerimentô 
n.o 214, de 1955, dos &nhores Se-· 
nadares Mourão Vieira, Vivaldo Lima 
-e Cunha Melo, remos a honra de 
informar o seguinte: 

12. Quanto ao látex, ti·ata..,.se de ou- P!ica. e~n- liOOraçã~ ou pr?ibição i?­
tro produto, de aplicação diversa, en-. . d1scnrmnad:; de lm~ortaçoes, e &m1 
tregue ao mercado sob a Ionna de lei- na gradU~l.Çao das mesmas. _ 
te concentrado centrifugado· ou cr·0.. 24. A:::s1m ~orno reservamo.s o _mei·-
mado. ' cao para o~ produtores nac10na1s de 

13 o uso dessa mat 'ria-prima nos borracha, Igualmente o. reservamos 
. . · · . e . . para o sartefatos fabnc.ados local­
últimos a?os se vem dila.tando em VIS... mente, desde que estes sejam manu­
~a de nq;rqs proces~os de manufatura faturados em quantidade e qualicla-
maugurados no p~IS, alcançand.o seu de satisfatória, critério este que viga­
consumo no ano ~m~o ec-rca de 1.000 ra desde a inauguração dos trabalhos 

Q' 

o 
o 
o 

24,9 
118,9 

o 
3,11 

11,89' 

32. Os estoQ.ues atuais de látex ím• 
portado, eru- 31 de maio de 1955 são: 
55,7 tonéladas pêso-sêco. 

33. As limitadas importações su­
prareferidas se autorizaram em ra ... 
zão da escassez ocorrida ao caso do 
látex natural e, "no caso do látex de 
CR·S.- ou "Iá~ex sintético; por moti· 
vo da adoção de n-ovos processos téc• 
nico.s. de manufatura, conforme foi 
verificad() à. êpoca por uma de- nosw 
sas sub-comissões técnicas. 

1. Considerando Que no item 1 do. 
J)edido de informaçãQ se faz l'€f<"l·ên· 
ci.a ao la~e-x e que nos itens '3 e 4 
::e ·menciona. a bOrracha, torna-.!5e 
indispensável .um esclarecimento pre-
liminar. · · 
· 2. Existem no ·Brasil dos mer­
<lados distin-tos,.- o da. borracha -e o 

.do latex, os quais ·.se acham suj~1tos 
a ·regimes diversos. 

3. Da borracha, nos tênnos da 
Lei n.o 1.184, -· de 30 de agõSto de 
1950, tem o Govêrno Federal a €-x­
elusividade· das operaçõac:; finais · de 
compra e venda, quer seja ela nacio­
nal ou estrangeira, exercida a- -mesm:1 
pelo Banco de Crédito da Amazóili:l. 
S. A., S4:ndô seus_ r>rtç-os Hxado.s 
periodicamente por esta . Comi.ss.lo 
com base na paridade aquisitiva do 
produto .em 1939, o que se tem feito 
l5empre gue os urodutores no.}o · 80w 
licitam. -

4. o me1·cado interno da borra­
eha, ou seja, a capacidade de trans­
formação do parque manufature~ro 
de .. artefatos, atinge preSentemente a 
47!50.00Q toneladas pêsowséoo an!].a.is, 
contando-se com uma safra da or­
dem de 25.COO toneladas pêso-:sêcO. 

q . . o preço de compra· do produto 
pa1·a o tipo padrão da "acre-:fina·• 
€nt· -pelas é de_ Cr$ 34,53, f.o.b. BelélU, 
trazendo 20% de umidade média, 
com· os respectivos ágios ·e deságios 
para as demais qualidades e v:trié~ 
tlades. O pre~o de venda nos \?.en­
tras de consumo para n rilesmã oor­
:racha la v a da e crep.ada é de . Cr$· .. 
54,80, no Rio de Jàneh·o; hav~!ldD 
igualmente variaç~ para os denla.is 
tipos, conforme :se verifica pela ta~ 
bela que constitui o aneko 2. 

6. Quanto à· situação geral du 
produto, ocorreu no Brasil, aliás com 
maior agudeza em Virtude da preca­
riedade ·do regime extrativo,. _ftmô~ 
meno idêntico ao que se. registra. no 
mercado, internacional, isto é,· o ~PO­
tencial de absorção industrial ultra­
passou a · capacidade atual d-e pl'o­
duc;ã<:~ da borraCha natural. 

-7. Do com-eço do século a C8ta 
ttJarte · se verifica qu~ o consumo da 
borracha vem duplicando de 10 em 
10 anos ,ao passo_ Que a produção de 
borracha, mesmo com a haveicultu~a 
não t~m podido'"' acompanhar êsse 
ritmo. _ 
· 8. D€sta sorte, n. produção rnun~ 

dial de bo:i'l'acha ~regetal deve- alcan· 
çar no corrente ano um milhã-o e 
Oito~entas mil toneladas ·p.s.; e o 
eonsumo dois, milhões e quinhentos 
mil toneladas p.s.,-com un1 deficit 
de setecentas mil toneladns fl.S.: que 
aerâ co)?ert.o nela' borracha _quim\c:;~. 

toneladas p. s .. ou seJa 2% do total do de~ta Comissão. · 
consumo de borrP.cha- ~atu~al. . 25. &cemp-lificando: dentro de..c;s~ 

14. Qu_anto a oseu comércio, diferen~ critério autorizou-se a. importação cte 
temente do, da borracha, que é com .. 180.000 pneumáticos isolados a fim 
prada e vendida pelo Governo a we~ de restabelecer a normalidade do su­
çc~f estáveis, tornou-se o mesmo ;ibe": primento ·ao mani!-estar-se escac.Jez 
rado desde 6 de dezeml• .. ·ó de 1948, a destes produtos em meados de 1951; 
pedido dos proprios inte1·esSados, de. tamJ:>em não .desequílíbrar o mercado 
modo que se acha entregue ao. livr-e foi permitida a importação· de 1948 
jogo da oferta e da. procura:, com as a ·}.~54 d~ ·mais de 1 milhão· de. pneu-
consequentes oscilações de _preços. ma.ticos e câmaras de. ar eqmpanC:o 
· - veículos; outroshim, autorizamos co-

15. Não interferindo este' órgão. :a.1o mumente a entrada no país de di­
comércio ou na fixação de preços do. versos tipos de artefatos, entre os 
latex, não nos sãO comunicados os quais, v. g., cerca de 15 milhões cte 
seus preços de venda, Porem estamos unidades anuais de separadores nü­
informados de suas amplas variações, croporosos de borracha para fabrica~ 
que se poderiani situar nos anos recen~ ção de acmhuladores elétricos, visto 
tes entre 20 e 100 cruzeiros o quilo !Je~ ser pequena a técnicamente defic!cn-
so~bruto.. · te a manufatura nacional.· 

16. Presentemente estimem'os a c:-.- 26. Com respéto as , bOrrachas 
pacid?de de transformação industrial idêntico critério é .ad-otado, permitin· 
do látex entre 1.200 a: 1.500 ·t. p. 3 do-se a im"portação somente do :volu­
dePettdendo das cotações do produto m~ in(iispensável à complementação 
de fatores técnicos e da conjuntura õ.o cumprimento interno, ou por mc.-
econômica, naturalmente. tivo exclusivamente técnicos. , 
.. 17. somos sabedores, todavia; peln 27. Desta forma, as importat;õ~.s 
Associação. Cotil&cial do· Pará, que a de borracha r-ealizadas desde <;tU"3- o 
atual safra é da ordem ae 3 .500 t. p, consumo· superou a produção a par· 
bruto, ou seja, cerca de 2.100 t. p, S.: tir de 1951, ·foram _as .segilin~s: 
SQ assün for, estamos diante de ·.1m ex- ANO TONELADAS PESO-SECO 
cessa de 800 a 000 t. p. s. da produ­
ção em relação ao consumo, o que da­
ré lugar. a dificuidádes de colocação · 
da safra até ser· atingido o equilibdo 
estatístico. sob a influentla do meren­
do livré-. 

18. Segur1do noS pa.rcçe, a rUzão de 
ter-se uma. safra que exceda em mni­
tos as possibilidades do -mercado- foi 
a tensdo reinante no mesmo durânte 
-os últimos anos, atraves de uma so­
licitação crescente 'do con.mtiw, de mo­
do que os altos preços alcançados atr?.l­
ra C! látex, inclusive com perda para e: 
ram excessivQ,s fatores de produção .m ... 

. produção 'de borracha, ·transformem.­
dó um "mercado vendedo"r" !111m 
"me1·c"ado comprador". 

Item' 

19. ·A corliissão Executiva de Def~­
sa da -BOi-racha. nunca- liberou a im~­
Portação da bot;racha, 'átex, elastoõ­
ma~·os, plastômaros, termo-plásticfls, 
resmas, regenerados ou qualquer c:';­
pécie de .borracha ou suc~ctâneos. .. · 

Segundo a legislação em vígor, o qu-! 
lhe cabe é-aP.iabc% · . J 

20:. Segundo a. legislação em -ngor. 
o que lhe cabe ê controlar a importa­
cão e a exportação de todos acpreles 
produtos e inaLs dos artefatos falJri~ 
!\Cdos com taiS mat-éri?.-pr1mM, dos 

1951 - 5.498 
1952 - 10.l748 
1953 44{) 
1054 - 15.933 
28. Tais imp·ortaçõe.c;, execllts.d<!-S 

pelo Governo atraves d.o :aanco de 
Crédit-o da,Amazõnia S. A., não-se 
fazem globalmente, porem em cotas 
'semestrais fixadas p-or esta Comissão 
divididas por sua vez em parco;1a.s 
meus~, qu~, são suspensas se assim 
o- aconselharem as circlunstlíncias, 
como, em efeito, ocorreu no ano de 
1953: " 

29. Não s~ 'dá~ portanto, -o caso d-e 
"lib-eração" de importação- de .bo:r:ra­
cha, ou; ·como entendemos a exiJre.>­
são, a faculdade de- importa-se bor­
racha de qualquer tipo em qualqUer 
quantidade por qualqu-er firm"l ou 
pessoa, mas sim o c::mtrole esp-ecífi­
co -da importRçã·J e da exportarão. 
na forrua estatuida em 1-cl. · - · 

30. Respo,eito ao lát--ex concentrado 
é c-omo .se disse, um. n1ercado relati­
vamente modesto, ainda . .,em lnfm­
ê~nc~a maior no conjunto, 
31.Cabendo~nos semelhanteme'nte o 

contrôlé da impo1·tação e. da :Jxpor­
tação désse I produto, também. não foi 
ne~ se achà liberada a Sua .i:nuor-. 
taç<1o,. havendo entrado ·no paí.c_;, ·por 
nece.sszct_adc de suprimento ou ·té•micrr, 
ns segUintes ou.antidade.o;~ 

34. Essas · impohações não exer­
~eram influência sôbre ª' situ~ção ~ 
atual de ex.cesso de PIOdução de lá-~ 
tex, pelo fa-to de que foram coilcedi• 
das em parcelas durante o correl' de 
todo um ano de 1954, quanctó havia.~ 
sensível falta do produto; por -ou­
tro lado, conquanto o mercado de lá .. 
tex se ·tenha quase .sempre mantido 
temo no::; ltimos anos, no- ano findo 
(_lo escassez se . acentuou ·de· modo de­
susado, principalnierite no :segunda· -
semestre.. . . 
' 35, Ora, consideZ.ando:se existir 

1,1m mercado anual supefior a .mU to­
neladas, a exist€ncia· de estoques mí­
nimos de látex importado· e o tato. 
de se acharem suspensas quaisquer 
impor.tações, conclui-se que a causa 
da inércia- do .mercado .do produto 
~e encontra na disparidade entre a· 
anunciada _safra· corrente· de 3.500' 
toneladas· brutas, equivalente i 2.10(). 
toneladas p. c., para um consumo· 
co~ideràvelmente men-or. 
: 36. Da parte dêste órgão, as prO­

vidências- tomadas logo que recebe.: 
mos a comunfcação da tão· abundan~ 
te safra, foram su.spender qualquer 
a,utorização de importação, mesmo 
por motivos técnicos justificados, sub~ 
metendo o. assunto, quanto a êsse aS­
P,Ccto; a reexame pelo .órgão tecnoló­
giCO competente, visando à utilização 
exclusiva do· látex natural naci-onal 
a: fim de aliViar a situação d-o me.r~ · 
cado, e, ao l!J.esmo tempo,·· auxiliar o 
C!Jnsumo de parte da safra de látex 
sob a· forma de crepe claro pela in~ 
d}lstria. do pais. . ' . 

37. A propósito informamoS que o 
c.;tsto ~no pais: dos láticos estrangeiros 
s~o extr-emamente variâ;Veis,. em tun~ 
çao das cotações e d-os ágiOs cambiais 
atingindo a extre.mos que. vão de 50 a 
170 cruzeil'(ls o quilo. · 
·: 38. _ Q que ~xi.ste não é; pois, a li­

beracao da Importação da borracha 
em caso· algum, porém, a solução de 
problemas de suprimento a que de;.. 
vemos ~tender normalmente, nos têr­
mcs da legislação que rege êste óigão. 

Ite_m 3. 

39. A respeito a êsse quesito cabe 
~o _Mi.~tério da Agricultura, em. cuja 
JUrl.~diçao se encontram as plantacõe.s 
da bo1·racha da Belte-rra. ~ 
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Item 4 f~rmnção, que ànexamos apenas co-1 . 1- Data· do ! Data: da 
4.0. Quanto ao quesito n.o 4, ressal~ mo exemplo, uma vez que núm€'ros I Associllção Comercial do Amazomts Expedientej Resposta 

vada a circunstância de que, como se mais recentes se acham esgotaâ0s. . da à 
d.i:S.se-, não houv-e nem há liberação de (Anexo n."' 3). 1 C.,E.D.B.I C.E.D.B. 
im~ortação de qualquer borracha, po-- 45. Além dos dãdos e informaçóes · · · i 
rém, exclusivamente, ·o exercicio do frequêntes verifiçações-no m~rcado de ----~---- ·-------- · · 
contrOle legal de importação e expor- borracha e artefatos para verificar 

·tação por êste órgão. compete qual- a situação em que se encontram, ns­
quer pronunciamento igualmente ao sim se constatando durante v:h'ios 
Ministério da Agricultura, ~los· mo- anos, especialmente ao que findou, a 
tivos expostos no parágrafo acima. escassez de látex. 
·somos sabedQres, entretanto, de que 46. No· caso existe, entretanto. uma 
não há desemprêgQ rn Belterra e que_. parcela da .. produção pela qual g l'es­
:pelo contrário, a procura àe mão de~ ponsável o Ministério da Agricul~ura, 
obra s-e acentua. cuja partici!}ação aliás mostrou de~ 

Item 5 crescimo em 1954- comparativamente 

I 
I 

1949 

Teleg, VP-T-370 pedindo produção( 
latex e valor venda 1.0 S~!llestre 1 
de 1949 ... , ..... , . . . . . . .. . .. .1 

O f. 264 enviando dados solicii,adns 

1950 

I 
' ., 
i 
I 41. A questão nos parece_ pr-ejudi- a 1953, e ao qual solictamos perióúic:1~ 

c<1da em face do que ficou exposto, mente informações d~ inodo que não VP-0-'13 pedindo estatística .;;~·b:e pl'ü-l 
cabendo apenas salientar que a ação havia rasão especial Para consuitR·lo dução c consumo de látex em lq49i 
dêste órgão, desde a. sua criação, se à. época; em face da notória· e púb1i- · j 
dirigiu precipuament-e para o desen· ca falta do produto, e que o referido OL VP-0-108 reiterando os nnterior~Si 
volvimento do consumo de borracha Ministério poderá Cf)rroborar. 1 
nacional', ccmo condição sine qua 47 · Quanto às associações e classe Of. VP-0~740 reiterando os unt.eriort::si 
non para a garantir. do preço de que e. produto~es, cabe informar que l~es I 
goza 0 produt(l temos solicitado constantemente m- or. n.o 199-50 enviando· produçã.o 

, - . · ~ . formações estatísticas sôbre o látex;, exportação em látex em 1919 ..... . 
42. Tal_ fot a nossa P,reocupaçao mas, em todo o vasto e complexo si&- j 

fundamental .desde 1947 ate 1951, m~o tema da economia da borracha, a única VP-T-129 (teleg.) pedindo· prOdução 
em que surgm o problema de ~upn- lacuna que ainda não conseg·uimos prc- de látex em kg ~valor vendas 1.0 :;e-li 
menta, uma vez que a produçao de encher satisfatOriamente foi a dêste mestre de 1950 .................... : 
borra.cha n~o. ac~mpanh~ra o s~rto pequeno setor, a produção de látex, í 
da mdustrrallzaçao, fenomeno esse no sentido de que nos prestem infm- carta n.o 696 da Associação,:enviandol 
que, como dissemos, não é neculio.r mações reguares e atuais com.o as pos- entrada e exportação de látex 1.o se-! 
no 1 Bdras~ld, P?rém. de

1
odrdem inter~aci_?- suimos em relação ao consUmo: . mestre . . . . . . . . . . . . . . ........ 

1
1 

na, evt o a avassa a ora--motonzac;;-;.o 48. Em anexo (n,0 1) encaminha-
do.s transportes de tôda. sorte, inclu- 'ffiws iiri1 'levantamento doS exp~dlen- 55 r . 19. ! sive a mecanização agncola e mliitar. tes dirigidos por, esta Comissão as 

1-& 

28-3 

2-5 

7-6 

17-7 

Item 6. . associações, de classe e produtores de of. 310 sôPrC mercado nacional del 
43. Em matéria de contrôle, de látex, por onde sz vê .como são de- 1át('x concentrado .. · ............ ! _20-1 

importação e exportação _de borracha, moradas e falhas as respostas, apesat t 

t 

l 
I 
I 

. 19-9 

. 12-6 

I 
I 
I 
I 
I 11 

I i 

\ l i 25-7 I 
I. I 

I ~: 

N. d.e dia:J 
decorrido, 

para 
resposta 

t8 

7 

8 

~ J N /r~spondid0: ~0-3 suce~ât;eos e ar~efatos, as decisões da de insistentes e sucessivas reiterações, Teleg. 121 reiterando ............... i 
ComiSsao EJcecut1va da Defesa da Eor- citando-se ainda os casos de absolut.a 'j 
racha não dependem de audiência. de ausência de pronunciamento o que nos 1 I I 

.~-------------quaisquer rep~rtições aàministrativ.as, compele, em obediência. a nOssas atri- -------
mesmo porque inexistem. Outro.'>SJm, buições, a desincumbir-nos das mes~ Confetf'l Cllm cópi:J anexo ao pro~esso S .C. 115.939~55- G. M. F. -
tratando~se de órgão especializado, por outros meios. 1 Mecanografia 15~6-55. _ Dora Pinto Peixoto, Auxiliar do Gabinete. Está 
-aliás o único existente para cuidares- Sendo o que nos cabe iÚformar sõbrc conforme. G. M. F. ~Mecanografia 15-6-55. ~Olavo José Monteiro, Au­
pecificamente do mercado do ')rodu- a matéria, valemo-nos do ensejo para xiliar do Gabinete. 
to, possui completo acervo de infor- reiterar a Vossa Excelência os nossos 
mações técnico- econômico e assunto, protestos da mais respeitosa consid.e­
sendo precisamente ·a fonte de qu~ ração. - Cassio Fonseca, Vice-Pu'!­
se socOrrem as demais repartições pú- sidente. 
blicas federais, estaduais, e municipais . Anexo: 
do· pais, associações de classe, cntidD.des 1 ~ Relação dos expedientes tro~ 
ps.rticulares, governos_ e publicações cactos com. os produtoreS a e 
brasileiras e do exterior, centros de es· látex. 
tudos internaccnais etc., para o qu~ .2 ~ Tabelas de preços de borrachn. 
mantemos sempre atualizados os nos~ 3 - Boletim no 3. 

----~-·-·-··- -·-------.. -0 ........... -- '• 

Cia. Nacional de Borracha 
Amazonas 

--·--·---·-·--
.!950 

, I I 

I Do.ta do I Dat<t da j 
,Expediente: Resposta 1 
, da ; a I 
1 c,E.D.B.I c.E.D.B. 1 
, I I 

I 

Óf. 76 pedido de produção e venuai 
látex 194:1 mês por mês 2U-3 

I 
I 

N. <.te d.ias 
decorridos 

para 
resposta 

sos dados técnicos e estatisticos aoer· Confere com o original - G.M.P. 
ca de todos os aspectos normalml:'nte - Mecanografia 15-6~55. Está confor­
sensuráveis da economia do produto me - G. M. F. - Mecanografia 
no país e no estrangeiro. 15~6-55. -:- Dora Pinto Peixoto. Aw:i-

44. Isto se pode ver por· um de liar do Gabinete. - Olavo José Mon· o( 107 reiterando 
nossos Boletins de Estatistica o In· teiro, Auxiliar do Gabinete. 

• j 
o, anteriOr ...... ! 

I 
I 

EXPEDIENTES DA COMISSAO EXECUTIVA DE DEFESA DA BORI<ACHA 
AS ASSOCIAÇõES COMERmAL DO PARA E DO. AMAZONAS E AOS 

Pft.ODUTORES DE LATEX SOLICITANDO INFORMAÇÕES 
ESTATíSTICAS 

----~-----~------~-- ·----- --
i Data_ do 1 Datã. da 1 N. ae dias 

Associação comercial ~o Pará _ /Expe:ente/ Re~fsta J cre~::·!ctos 

I C.E.D.B. f C.E.D.B. f resposta 

C'1n!tre c:1m coplll 
Mec:1J"1ografia 15-6-55. 
conforme. G. M. F_. 
xiliar rlo Gabinete. 

I I. I 

N;resnondido 

. \ N/l'~S~ondido 

I 

i 31 

anexo ao prOcesSo S .C. 115.939-55 - G. M. F'. 
- Dora Pinto Peixoto, Auxiliar do Gabinete. Estll 

MecanOIZrnfia 15-6-55. - Olavo JoBé Monteiro, Au-

. ................. ! 
' i carta respondendo .................. ! 

I 
Te1eg. 285 pedindo estimativa produ~: 

ção P/1.0 semestre 1 

Teleg. 322 estimativa produção 195:: 
:mensalmente e estoque atuais 

Teleg. 3~0 reiterando ~.nterior .. 

Teleg. enviando infor. sqlicitadas 

Teleg. 
mestre 

1951 
i 

476 pedindo produção 1.0 se- 1 

de 1951 ................... . 

·Carta respondendo .. 

1952 

Teleg. 63 pedindo pioduçfto pé:::o bruto[ 
-vendas pêso sêco 1951 .... 

Teleg. 96 reittrando anterior 

Carta respondendo 

Of. fi5:J pedindo p-:odução pêso bruto\ 
pf.gran concentração em kp; 194~ el 
1950· e valor vendns . ~él'o-sée·.: ~ 
mesmo~ nnos ........ . 

.Te:leg. iH4 reiterando ot. nntetiiJr 

' .. i, Te1eg. 418 relteraúdo of. u.nterior 

cârta reSpondendo ........... ~ ...... J 

7-6 

H-11 

1-12 

19-12 I 

5-7 

16-7 

21-2 

26·3 

7·7 

12-8 

3-10 

il 
I 
I 
I, 

i 
i 

I 
I 

I 
ll 

I 
I 

8-6 I 

' .~1-12 

j 

! 
I 

1,. 
' 

' i 
I 

I 
I 
I 

ÍHO 

1

/ 

' I 

~8 ' 

11 

55 

1C:I 



. ~ 
Quinta-feira ·:zj 

' . - ~. ' 
195? I 

I 
Of. 92 pedindo. produção pêso. bl'Utol 

e· venda pêso sêco por grau de con­
centração em kg set. dez. 1952 e 
valor . vendas mesmo per iodo .... 

1

, 

Teleg. 4Q i·eitern."Íldo of. anterior · ... -' 

Carta respondendo ... ~ .......... -.... ,-{ 
. . . I 

'releg. 64 pedindo prodUçà'6- assegurada!! 
látex 1.0 e 2.0 - semestre 1954 sepa-. 
fadam~nte .... ~-, .... : ...... _ ..... :. ·/ 

~l'eleg. resPondendO . . . .•.•.. J 

1954: 
I 
I 
; 

I 
O f. 403 pedindo produção sep. e por i 

grau-concentração mês por mé~_l953\ 
e q, e valor .vendas mensaltnente .. 

• <. _,.- -. ., -.. • l 
Teleg. 99~ reiterando antel'ior ....... i 

~1-1 

27-2 

·--

I 
I 
I 

lC-12_-~--

23-2 

28-4 

1 

I 
I 

-I 

_O f. 335 -' pedindo produção· sep. por i- :·.1/ 
- grau· concontração . e qual ·o v3Jori 

. . . I 
carta respoitdendo .... '" .. '--. .....•.... f 

• I 
. · 195_5; L 

. ! 

. vendãs, mensalrp.ente ........... -... j-3 } 

· Mildà -não reS~ndid~ ........ -..... -J l 
. · I·- I 

9-3 47 

[6-2. '6 

ÍB-5 

Gl 

-~-'-~::c···.'-' _:_7-'--__c'--.~--~-, c--'-1_·, ____ lc_· ---L----'-'--· --'-'----' 

:"·confere c.:n~ cõpia anexo ao ProCesSõ S ._:c. 115.-939-55 - G. M> F. ~ · 
Meca-nografia 15~6-55: - Dora Pinto'·Peixoto, Auxiliar do Gabinete. Está 
conforme. G. M. F.- Mecanogrãfia 15-6-55 .. - Olavo Josê.Montci1·o. Au-

: xiliar de Gabinete. · · -~ - · · · 

. ! . 

. "--. 

I . - I · ·i. . . · 
! _Data. do } Data da~ 1 N. rle dias 
j Expédi~nte \ Respostf_l- 1 _:~ decon·id~s 
I . O da.,. I . à -~- . para 

"' : C~E~D:B·i·Ó.E D.B._ . respostã. 
! · . I -· · I · . · · · 

-1950--

r­
I 
1·-­
l .. 
' I 

I ; l 
O f._ 77 pedÚickl p•·oduÇão,- v::Ó<~r. vén­

das mêS rxn.- niês rcf- a ~~~H ... ~ - - 28-3 r· 
I 

Ot. 110 .reiterando á!lterior ...•. -... 1 2-5 . . i 
OL 742 l'~Üel'3l~tiv.an~eriOI; ,i 7-6 

18-6 O f. 902 1'eiterando antei·ior : . .. -.: •• J 

Não r:=sponolC!os: ·l j 
v . .- . - l t. 

Teleg. 284 pedindo- estimatn•n, m·c- ! ' . I 
d'ução 1." semestre de 1~51 __ ... ::. ·1 . 14'11 _; · 

'l'elcg. 322 produção· 195~ e E-stima-·\"·- .. i 
tiva pr,:j_cJução 1~50 e est1mativa 1 1 -
1951 mens~Jm~nte e e:; t o·q u e :J j 
atuqis, ..... --~ ........•.. ·~·- .,..-.... -~ J. ... i-12 ! 

Teleg. re.SJJOnd~;ldo_ .. o o• ........... 1 1 

1.951' ! : , I 
- - -. _' l r. ... _. 

Te1eg. '415, pedlnc:>'O~ ptodnção 1.".-~ 
Semestr~ 'de JtJ5l.por tipo ·COllcen-·- j' ,'1!. 
trn{'5o {r.:§so ·bruto) - ·· .. ·f -;.;_5-7. 

i 1. 
1. I :_ + ,, •• 

Hl52· .... 
-: 11 

Tel€g. 64 pedíndô- prod. _ ~~- bl'Uto :( 
e '{enda· quat. e v~l_ot r"P.la.t· U!51 

Carta Tespcmdé1Cio ..... . 
. · i ,, I 

Of. 653 ~o&dindo -prod. pew. bruto t· 
Pjgrau concentração em kg., va- 1 

- los venGas Pê.so ·sêco ano~ 1949 e { -
1950 _;_ ._.. .. .. :<~- ....... ·~-r 

·Telcg. 315 -~·eite1·:mdo 1Jf. an t('rim· .--.- i·· 
. - - i 

Teleg) 417 relte:·anâo ot. i'tntel'ior ·i "" 
l 

Carta resp-:mdendo 

21-2 

. 
_'7_-6 

I 
.i 

7-3 

'~ 29-10 

(·SeçãCJ TI}' Junho de 1955 

'!953 
I 
l­
I 

or~. 94 pcdindo_.·prOd. pesO-bruto, -r-· 
vend-a qual e valor por grau con~ l 
centtação n~v. e: de~mbro ·19-53 l 

Teleg .. 39..,.-i:eiterando of . . ant~l'ior . . ~ 
I 

Teléi". 101 reiterandô _ of. '~ntel'iOr f 
I 

Teleg. ·365 pedindo prod. asseguràda j · 
e 2:0 s~mestre l954,s:e-para~amente ; 

I 

·_ :954 \1 

Tele-g. li -reiteralldQ '?65-53 ~ .... -o,• ~ 
Teleg,.. 47--reiéerando- 365-5~ · •• o, •.•• ·1 

. - .,-, I 
. Of. 4M · pedindo produção·. pjgrau I . 

concentração e-quat. e valor venw j· 
das, mês ~or -~ês, ero 1953- • ; .• : __ 11-~ . 

-- . - -·, .· ,- -l, -
Teleg: 100 l'eiterJ.ndo ante1:1or. -. ~ .-,.- 1. . .- - . J 

Carta respond-endo · .. _,:: .. : :. ~ •••• _.-. j
1 

1955 
l 

·l 
. l 

.• Of. 336 pedindo pr<>9ução pjgr>11'1 
eoricentração quat. e valor ven_das 1 
mês por mês 1954_. o •••••••• ; •••• 1-

" r 
--~--~--~~--~--

'· 

. ,• 

21-1 

27-2 

9·4 

10·12 

13-1 

'16-2 

I I l ., 
J r 
I 11 
J J N /_l'e!>pomlldog \, 

f r ' I ~ - I I , 
'! l 

~ I 
4 , 

·1 ;Njre.~;pondido 

l . -

l ( 

I· 
;): 5;5 i +3 
I '{ 
I J I --

I l Njres~na_tà'o 
I 
I" < ~--

:_confere C:::m "cópia anexo 'áó pxocesso·s· .c: 115.939-55_-- G. M. F.. 
M.ecar~ografia. 15-6-55. - Dora Pinto Peixoto, Auxiliarr do Gabinete. Está 
conformr. o. _-M. -F. - Mecanografia 15~6-55. --O lava José Mónteira:· Au-
~iliar do Gabinete.: ;..._ - ' 

.· .. ~. 

· · . l :n;,:ta -d~ l· Data da: 
S. A, Bífar &-IrmãoS~ . ...: P~rã. l E.ipedierité ,...RespOsta 

· N; de dirut 
déc0rr1dos 

para_ 
refiP?sta .. 

. ' r· ·-. da · 1 . à- • 
I C.E.D.B . .\ C.E.D.B . 
r · ·r · 
I I 

_ i.950 - : -1 - -
. . . , I 

Teieg: 322 ped. produção· ·1950 e es- .1 1 
;jt~:~y~ ·: ~~:~~--: -~~~-s:.l. _e.- .f:_~-t-~~~~ r "1-12' ·1 
. . - - . .[ t 

·i ' l ·I 
:. J 

Teleg. 476 ped. prOdução peso-sêco !t j 
1."-semestreo 1951. pjtlpo .COr)cen- 1 
trnção ...................... 1 ·5_-7 ( 

• - .·· .I ,. 

1951~ 
I 

:1- Njr_ç.<ponLo ' 

'· ·I , I -
r 1 

·I - . ' 
- I 

A l952 

-Telé.g: 65~pedindO.Prod. peso-:-tiruto-1·. ---_ ! 
. ,ieud:a .9. e valor felat. 1~~1 mes "I _ < _ . 1 
- -IJ?r.nl~;i .. ~ ....... ~ ... -.... -..... _.: ~~· 2t-2 

. TeleÚ .. 95 r~itérandO a~ltet~~T '.--.-... · .· 26-3- ._-r . 
. . . - - , .:, . -_- -' . . t ~- j ' ' 

-Of. 654· petl . .'produção pjgrau cem-· I . '. 1. 
. centraç_ãt> em: kg. anos. _194~- e. 1 ~ -I 

1950 e- valor vendas ·mesmo pe- t- .1 .>:.-

r!octo .• --:---·•···: .... .-...... _I· 7·7 · ·j· · 
·- . - { 

~e;eg. _313 ·t·eite~·an·do or.· ante1·i-or -\ 1-8 _,.-

. TeÍ~g. 413_ ~eitEil-r..ndÕ ofÍcio -a~tel~ior· 'l · 2-10 .l . - . . . . I 
Teleg-. 49i.i·eite!:-andq Oficto :an.tei'l~r -l :. iõ:12-., i 

. - ' ., : 1 I . -- i 
I ·t-

'ór. ·_96 péÓ.indo procr .. pê~~l1rüto o-\l •·:- J- · 
vend_;l.S pêso siko pjg, concentra- l . 1-" ~ ._. 
çãô em kg em 1952_m~ por. mes 1-· · ' '"-·i· -. · 

_e t"otaltanual, valor· \iendas me~_. 1: ,...- · I· 
mo per10do . , ... · .. ·· .. · ......... 1 · 21-L 

1
. 

. - - - .. _,' _-
Teleg .. 942 reite~andô_ pt_: · ;;nter~çr } - 2~-2 ·. t _ 
Teleg. 103: reiterando of. anterior 1 --:. 9·4. -.._ ·j 

1- ... 
Carta. ~ia' _Bilar--!;esponden?o :·.~: .. 1· · ~- 12·4 

· Te,leg.-' 36G. péc!·. ··Prodriçâq _ a~egura- f~ J · 
da 1.0 e 2.0 semestre ............ I_ 10-12 r 

1953 ,. 

.NJrespondtdo 

Njtespondldos _ 

\, 
I 
.t 
1--

! 
Í-
1 
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195-4. l 

- l 
Teleg. 10 reiterrmdo o teg. 366 ·53 f 
Teleg. 48 reiter;)nci'o o teg. 366-53. I 
'I'eleg. respondendo desde fevereirol J 

não trabalham. eXpt. prodUtos .. T 
Of. '1.()5 pedindo prod. p;gra.u con- 1 

centl~ação e quat. e valor vendas l 
mês por mês 1953 .......... ·. . . . f 

Teleg. 101 niiteranão of. anterior ! 
. Teleg. 140 reiter:mdo o f , anterior ) 
Telegrama respondendo 1 

l 
1955. I 

1 
Of. 337 pedindo produção Pjgl'aU 1 

cuncentração mês por mes em. I 
1954 e quat. e YenC.as (\ralar) 1 

mesmo período ................. 1 
• - I 

' 

7l 

85 

Ameia não 
responderam 

Confere ccm_cópia· ane;~eo ao processo s-:c. 115.939-55 G. M. F. 
Mecanoerafi~ 15-6-55. - Dora Pinto Peixoto, Auxiliar do Gabinete. Está 
conforme. G .. M. F. -Mecanografia ·15-6-55. - Olavo José Monteiro. Au-
xiliar d'J Gabinete. · · 

l- . I 
1 Data do 1 Data da 

· j EXpediente! .Resposta 
;1. da 1 à 
1 C.E.D.B.) C.E.D.B. 

H. Tttgi Parã 

r 1 

~~5o I J 
- _ _ I I 
"l'eleg. 322 pedindo produçã-o 1900 e j 1 

.. ~~~::;:ti:~. :~~.1- ~~~~-~. ~. :~~~~~ I 1-12 ( 

'"relegraina respoÍlC:<endo r ' 13~12 ........... i 11 .. 

1951 -r----
"releg. ·476 peà'i~1à.o p1·od. péso-seco:J··~: ..... 

;.:ç~m~st~·e 1951 -~~t?:l . .' ~~~~~.~ J 5-:7 · 1 . 
I \ 

'l'eleg _ 66 pedin~:
5

:rod. p;oruto. ~: 1 . :- --1--
vendas quat. e valoi' relat. 1951-- 1 ' 1 
mês por mês .... ·. . .. . .. . 1 • 22-2 1 

Carta respondendo ........ . I • I '~~-4 
I I 

Ofíc~ 655 p-edind. grau concentra- 1 1 
çA.o em kg auos 1949·1950 e va ... 1 I 
lor veneras mês por mês ....... ! 't-7 1 

'J:'eleg.. 321 reit~rando çf. .mterior 
1
1 ll-8 \ 
I I 

;r'eleg. 41~ reiterando of. anterior ~\ 2-10 ~ 

'I'eleg. 491 reiteHmdo of. anterior ! 10~12 1 
I f 

·I 

I 
I 

N. c'i.e ·dias 
decoriido3 

i1a.ra 
resposta 

12 

60-

J~arta respondendo· ................ i 1 
j I 

!953 I . I 
. I 
Of. 91 pedindo proc!. pjbl'uto por 1 f 

grau. concentração e valor vend:is 1 j· 
de 1952 o total anual proctução J 21-1 

19-1~ I 

,_ .. ~~ I 'l'eleg. 38 reitel'i111do of. anterior 27-2 

Carta I:espandendo .. 
. I I 

Te!eg. 367 pedindo pt'od, ·assegura- 1 't 

:~'.:Oslo. 5~~~~t-l~e .. ~.:-~.~~~~~~~-~~-J 10-12 } 
1 

1

1 I Telegramn respcudendú .. , ...... .-. 8~1-54 

I '\ 
Of. 406 pedlndo1~~~d- pjgl'OU'con-\ 'I 

centração e quat. ·e< \~lN' .vendas 1 
mês por mês e.l"\ 1953 . . . . . . . . . . 1 23-3 
. i \ 

':releg. 102 reiteran. c!:o o r. anterior 1 28-4 ! 
i I 

Carta respondendo . . . . ... · ....• i I 
. \ 1 

1955 I 'I· 
Of. 338 pedinaO Prod. pjgrnu .de I :1 

30-4 

.colicentração e valo.!.' !W ·vendas 1 'i 
·mês ppr mês em 1954 ......... ~ I 3-3 I 

• 1 r 

! 
I 
J 
I :AlMa nii<l 
I respondido 

eonfe1~ com·. a cópia anexa. ao processo S. c. !15.939-55 - ·o.M.F. 
Mecanogra!la, 15-6-1955 - Dora Pinto Peixoto - Aux. do Oabtnete." 
Está. conforme. - G. 1\1. F. -Mecanografia, 15·6-1955 --Olavo Jos~ 

MOnteiro - {\-U~ .. do Gal)tn!:te. 

l Dala. do rDat~~ .éa 
, I 

HE.'VEATEX ~PARA' 
-''! Expe- 1 Re.'3posta 

. I 
-1 dicnte da I à 
) I 

C.E:.D.B.[ c.E.D.B. 

i 
_J 

1 g 5 o I 

'Telegrama número 332 · pedindo c.:.~- i 
timati'ra da produção em IJ5Lj 
mês por mês, e estoques Htuais . ·.! 

' I 
Tf\legn\lpn. tespondendo ••.••.•. -.. , . i ~ 

\ 

I 9 5 1 

' 
Telegrama nWnero 476, pedindo 1Y.'CJ-1· 

dução- pêso-bruto, no 1_." seme.s-_1 
tre de 1951 .......... , .......... · 

I 
Cal'b i·rs;xmdendo ........••...•.. i 

I 
D 5 2 1--

J. 
I 

Telegr_ama número 67. pedmdo ·PIO-~· 
dução pêso-bruto e vendas.--.~ 
quantiC:ade e valor. em -1951. mf::.l 
por mês ... · .... ··············~··' 

Carta respondendo •..... : . ...... · . .i 
Oficio núnlCI'ó 656, pedindo pro_d~ç~oJ 

pêso-bruto p;teõr de concentra·! 
ção, em quilogramas, em 1949 .e) 
1~50, e valor da_s vendas no .pe-1 
rtodo ........................... 1 

- I 
Telegrama núméro :-n1, reiterando vl 

oficio anterior .................. : 
' I 

Cat'ta 1·espondendo ............... · .t 
l 

1 9 5 3 l 
Oficio número 93. pedindo produ;,;f.QI 

pêso-bruto é valor das vendas d~l 
agôsto-dezcnibro cte 1952 ....••.. ! - I 

Telegrama ·número 41, reit.e1·anc'.o .... 1 
. ~I 

carta respondendo . , .............. o! 
Telegrama número 368, pedinc!o pm .. ! 

dução. estimada ·para 1954 · .••... ~i 

I 
Telegrama respondendo •••••• ••••• -I 

1 9 5 ~ 
I 
I -
I-. 

- I 
Oficio llúmeto 407, pedindo produ~ãoll 

p;grau de concentração e vaíJr 
de vendas, mês por mês, em 1953 . [ 

Telegram~ número 103~ reiterand~ .. ~.f . 
Ca~ta resp.ondondo ........... u •••••• !_ 

i 9 5 5 
i 
! 
'-Ofício nún1e1·o 339. pedindo produc~o-1• p/grau ele concentração· e. -valor. 

de nndru~. mês por m~, em' 
1954 ..... : ................. : ... .[-. I 

I 

i 
--~-~ 

1-12 

5- 1 

I 

I 
I 
I 
I 

21· 2., 

--l 
I 

I 
7- 7 11 

11- 8 
I 
I 

I 
I 

l
i' 

~~- 1 

21- 2 I 
l­
I 
! 
I 

10-12 i 
! 

l 
I 

23- 3 ! 
~7- • r - "i 

·I 
I 
I 
I 

l 
'I 
. 1 

,_ 3 I 

J 

14-12 

16- 1 

27- 2 

12- 8 

21- 2 

'19·12 

8-_ 5' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
r 

I 
I 

\ 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

l 
I 
I 
I 
I 
f. 

li 
lt 
J.: 
I' 
\: 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
j 

l 
I 
1 

t 
I 

I 
I 

I 
l 
I 
I" 
I 
I 
I 
I 

N.0 de dill 

C.Ccorridw 

para 

resposta 

·-

u 

1l 

" • 

,._., 
::, 
~----

ao 

' --

.. . -" 

I . 
I Ainda nk 
I respond-1('0. 
I " ____. 

confere com a eópla anex• ao proees'<J S.C.-1!;.009·55. ' .. 
Q.M.F. - Mecanografia, 1·5-6-1955. - Leda ll!artinez, Aux. do 01\.b .. 
Está conforme. _ · 1 

G.M.F. Mecanografia,· 15·6-1955 . ...:. __ 01avo Jo~é Mouteiro, 4U:It-
dc Gab. · ~• 

- ' 
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MINISTI:RIO DA FAZENDA 

Co~1üssão Executiva de Defesa ·cta Borracha 
Rio de J-aneiro, ·Distrito l''ederal 
' 

Av. Prr.'3id€·nte Antonio Carlos, 374 Salas 1. 33/5. - Telegramas: HeveRfaz 

'RE:SOLUÇAO N.0 140-A-1954 

A Comissão Execuliva de Defesa da Borracha, usando da atribuição 
constante dq artigo 15 da lei n.O 1.184, de 30 de agôsto de 1950, e tendo em 
vista Re.s:olução dMta entidade, em reunifvJ rf::auzact·:t na pr~sente data, re-
solve; . . 

l. Fixar -os -pr-eços. de compra e venda das Porrachas naturais dos g~~ 
neros "Hev-ea", "Castiloa", "Manihot'' e "Hancornia', de e.côrdo com r.s 
tabelas anexas, de fls. 1 a 13. 

2. A. presente Resolução entrará eln vigor no dia 1.0 de janeiro de 1956. 
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de Hl54, - Cassio Fonsec"a- Vice-Pt<ç·~ 

e.tdente. · 
• TABE!,A A-1 

Borrnchas do gênero ''Hevea" - preçQs de compra em Belém, Par'ã 
~ Resolução n. 0 140-A-1954, de 22 ·de dezembro de 1954 

Qualidade Tip--'\ procedénci-:1. e grupo/ 
Preço 

I 
i Umidade 1 
I I 
I Mt.xima ' I Cr$/Kg 

··i I 
I I 

·J I 
Fina ac:re ou altos rics .- 1.0 Grupo ............ J 20% 1 
Fina acre ou altos rios - 2.0 Grupo ..... , . , . , , . j 22% 1 • 

Fina. acre ou altos ri-os - 3.0 Grupo •.....• · •• ~ •• 
1
1 24% 1

1
, 

Fin'~ acre ou altos· rios - 4.0 Grupo 26%· 
Fina acre ()U altos rios- 5.0 Grupo ::::::::::::1 28% J 

Fina baixos rics - 1.0 GrUpo ... , ............... J 23% .l 
Fina baixos rios - 2. o Grupo .. · ............... ·I 28% 1 
Fina baixos rios - 3.0 Grupo .-: •••••• -.•••••••.. 1 33% I 
Fina ilhas - 1.0 Grupo ........................ ! 25%. I 
Fina ilhas -·2.0 Grupo · ...... , , .... , ...... ." ..... J. • 28.%- I 
Fina ilha;'> - 3.0 Grupo .............. : ......... J 39% I' 
Fina de "Hevea benthamiana" - Grupo único l 2ü% l 
Entrefina acre ou aH-os rios - 1.0 Grupo ... , .. [ 23% 1 
Entrefina acre ou altos rios -::- 2.0 Grupo,~ ...... r- 26% I 
Entrefina. acre ou altos rios - 3.0 Grp:po •... ~ .] 29% 1 
Entrefina acre ou altos rios - 4.0 · 'Grupo ..•.•• J 32% l 
Entrefina" acre ou altos rioS-:- 5.0 Grupo .• : .. .-1 35% .r-
Entrefina baixos ·rios - 1.0 Grupo .............. 1 28% I· 
Entref!na "ba.ixos ~s - 2.0 GrUpo ·. · .... , •..... , · 31% 1 
Entre~ma ba1x9s nos - 3.o Grupo . • . . . . • . •• • . 34% 1 
Entre fina ilhas - 1.? Grupo_ .... : ....... ;, .... 1 33o/~ ··I · 
Entref~na ~lhas - 2.: Grupo ...... ,· .••.. '.,, .•. ! 33% r 
Entrefma Ilhas --:- 3. Grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45%' 1 
.Entrefina de "~evea bent.ham1ana" · -· Grupo ·1 -.I_. 
I. único· .: ............ :' ...... ; ................ ! 31% r 
Sernambi virgem acre ou altos riOs - 1.0 Grupo! 28% -1 
Sernambi virgem acre ou altos rios - 2.0 Grupoj 30% j 
Bernambi virgem acre ou altos ·rios - 3.0 Grupo\ 32% ( 
Sernambi vi:i'gem acre ou altos rios 7 4.0 Grupof 34% I 
Sernambi virgem acre ou altos rios -· 5.0 Grupo[ 36% I 
Sernambi virgem baixos·rios- 1.0 Grupo.,,_ ... ) 21% ·1 
Sernambi virgem baixos rios - 2.0 Grupo ...... ; 36% 
Sernambi virgem baixos,rios - 3.0 Grupo ...... I 41"% I 
Sernambi virgem ilhas - 1. o Grupo ............. ! 33% • f 
Sernarobi virgem ilhas - 2.0 Grupo ..... ,., .....• j 38% 1 
ser.pambi virgem "ilhaS·- 3.0:Grupo · ............. , 48% I 

Sern~~~- vi~~f~ ~e,.::~~~~~~. ~~~:~.a~.i~~.~·:~ :-:: ;-~ 33% r 
S-ernambi cametã.. 1.0 Orup"o ............... : 51% f 
Sernantbl ~oo.metá - 2.0 Grupo . ·····••'········ · 53% _t

1
• 

Sernamhi .cametá ·- 3.0 GrupO ·:·:::· .......... -.. 55% 
Sérnambi cametá - ·4.ô GruPO · ::': ~ ~: ....... .'.. 57% I 
Sernambi rama de "H e v e a. · brasiliensis - 1 I 

Seriiarubi l·ama de "H·ev e a. braSiliensis - 1 
. 1.o G'ruP., ............. ~; ............... , ... 1 27%· 

1

1 

34,1i3 
33,66 
32,86 
31,94 
31,07 
32,34 
30,22 

.28,13 
31,35 
30,16 
25,50 
27,18 

'31,16 
29,94 
28,73 

'27,51 
26,36 
29,05 
27,84 
26,63 
26,81 
26,81 
22,61 

23,14 
27,25 
26,50 
25,74 
24,98 
24,22 
25,94 
24,06 
22,18 

. 24,98 
23,12 
19,39 

20,75 
16,71 
16,03 
15,35 
14,67 

.21,12 

.19,67 

I 
TABELA A-2 

Borrachas do gênero ·• Hevea" - Pr-e-ços ~e .c.nmpra em Manâus, Arn·:monas 
___ _:Resolução n.0 140·A-1954, de ~2 de dezernbr;:, de 1954 · 

Qualidade - Til)'0, proced§ncia e grupo 

I 
Fina acre ou altas rios - 1.0 a~·upo ... ; ...•.•... t 
Fina acre ou aHos rios - 2.o GruPo ·, .•.. , ••.••. ] 
Fi.na acre ou altos rios - 3 °, Grupo ... ~ ..• , ...... ; .. [ 

_ Fma acre ou altcs nos - 4.0 Grupo ... : .. ~· ..•. 1 
Fina acre ou altos rios - 5.0 Grupo .........•• ·I 
Entre.fina, acre ou altos rios - 1.0 Grupo ...... 1 
Entrefina, acre ou altos rios, - 2.0 GrupO ••... oi 
:Entrefina, acl'e ou altos rios - 3.0 Grupo . ,r,, •• 
Entrefina, acte ou altQS l'ics 4..0 Grupo ...... \ 
Entrefina, · acre ou altos rios - 5,o Grup-o ...... J 

Sernambi virgem acre ou alt-os l'ios ·- 1.0 Grupo! 
Sernambi virgem acre ou altos rios 2.0 Grupoj 
Sernambi virgem acre ou altos rios - 3.0 Grupof 
Strnambi -virgem acre ou altos rios - 4.0 Grupo\ 
Sernanlbi virgein acre ou altos rios - s:o Grupo!" 
Sernambi r.a.ma de "H e v·a-e brasiliensÍs"' -1 

1.
0 

Grupo ··································! Sernambi rama ele "H e\' r. e y brasiliensis" ·-I 
2.0 Grupo .. : .................. :············\ 

Sernambi w.ma de "H e v a e brasiliensis" -I 
3.0 Grupo .. : ......................... ~ ...... 1 

Fina de "Hev:ea benthamiana" - Grupo únicoj 
Entrefina de "Hevea benthamiana'' ·~ Grupo! 

único. ·····•:•···························; ... \ 
Set·nambi virgem de ·•uevea bent_hamlfl.na" -J 
. Grupo único y • : • ••••••••••••••••••••• , •••• :. 1 

Sernambi .rama de "Hevea benthamiana" - Gru-J · 
po ú:6.ico ·············:..···········: ........• J 

Não especificadas - Grupo único ...•••.• ~., •.. \ 
Coalho virgem - 1.0 Grupo ........... , ........ j 
Coalho virgem - 2.0 GruPQ ..... ~ ............ · ... r 
CJ.oalho rama - 1.0 Grupo , .... , , •.. , .•. , , .••••. J 
Coalho ram.a - 2.0 Grupo ............ ; .. ; ...... J 
Fôlhas fumadas, tipo 1 . , ..•••• ~ ••••••••• , ••••• 1 
Fó1has fumadas, tipo 2 ~ ......... : • ..... ·., ....... 1 
F'ôlhas fumadas, tipo· 3 •.••••••• , ••• : •••••••••• f 
·Fôllias fumadas, tipo 4 : ................ ~ ........ J 
Crepe claro, tipo 1 ........... ~ ... · ......... · .... l 
Cr-epe .c~aro, tipo 2 ................... : .. :.:..:: • ~~: 1 

. . . J 

Umidade 

M~xima 

20% 
22% 
24% 
26% 
28% 
23% 

·26·% 
29% 
'32% 
35% 
28.% 
30% 
32% 
34% 
36% 

27% 

l 
! 
I 
I 
I 
I 
I' 
I 
I 
I 

I 
I 

/f 

I 
32% I 

I 
37% ·i 
26% I 

31% I 
~~ . 

:i3%_ ! 

35% 
3{)% 
30% 
50% 
30% 
30% 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
r 
I 

I 
I 

. -I •. "'i 

Preço 

Cr$/Kg 

33,90 
33,06 
32,21 
31,3G 
30,51 
30,55 
29 36 
2l:Ú7 
26,9& 
25,79 
26,66 
25,92 
25,1& 
2-1,~4. 

23,70 

20,55 

19,15 

.17,74 
26,58 

22.55 

:w,19 

15,30 
18,85 
25,23 
18,02 

7,63 
5,06 

• 50,48 
49,0~ 

47,55 
46,10 
55,82 

·50,96 

.Nota:~: · Todos ()S. impostos 'bu taxas. que incidam sôbre a bon-acha in• 
clusive per ocasião· da expOrtação, serão c:j,eduzidos do Preço 

\. de comi!)ra. · 
, · TABELA A-3 .. . · - · 1 

Bonachas do gênero "Heve~"- Preços de compra: em Pôrto Velho: Guaporé 
-------,_Resoluçao n.o 140-A~54, de 22y12-54 

Qualidade -- Tipo, proccdtnCio. e grupo 

-. 
Fina ~e ou altos rios - 1. OOrupo , .•.... : .... 
Fina acre·ou altos rios- 2.o Grupo- ...••••.•••. 
F~na acre ou-altos rios- s.o Grupo .......... .. 

I J 
!. Umidade~ ! 
I I 
l 1\ftâxima I 
I 1. 

F~na acre ou altos rios - 4. o Grupo , .......... . 
Fina a.cre ou altos rios....;._ 5. 0 GrupO- .......••.•• 
.Entrefma a.cre ou altos rios- t·.o Grup.o ""; .•••• , 
Entrefina, acre ou altos rios- 2.o Grupo ..•••• 
Entrefina, ·acre ou ã..ltos. rios- a~o Grupo , ... .. 
Entrefina,""acre oú altos rios- 4.o Grupo ..... . 
Entrefina, .... acre. ou altos rios- 5. 0 Grupo~.-..... J 

20% l 
22% i 
24% ·i 
26% I 
28% ~ 
23% I 

~~~ r 32%. 
35% I 
28% 
30% 
32% .~ 

Preço, 

Cr$/l<G 

. 32,51 
31,70 

• 30,89 
30,07 
29,26 
29,18 
.28,05 
26,91 
25,77 
24,64 

. ·25,32 
- 24,62 
23,92 

. 23,21 2.o- Grupo .......... ' ....... ~ .... : .... !·····~~~- 32% 

:=:em3~~bbr~~~ -~~· .. ".~.:~.~~ ... r..a.s.i~i·e·~~.' .. -:-:/~.r 35% ·J 18,80 

Sernarr.bi virgem acre ou. altos rios- 1! 0 Grupo\ 
~rnam"bi vi-rgem acre ou altos rios - 2. <:. ·arupo 
Sernamb~ v~rgem acre ou ·altos rios- 3. 0 ·Grupoj 
Sernambl VIrgem acre ou altos rios :::... 4; 0 Grup0l 
Sernambi .. ~virgem. acre ou. altos rios- 5. 0 Grupo!' 

'"· Fina.. de "Hevea benthamiana" - Grupo 'único·-.~. 
Entref~na de "Hevea . "benthamiana" - Grupo) 1 

''34% 
36% 
26% 

22,51-. 
. 25,25 

Sernambi -rama dé '_'B._e v e a .' brasi\iensis ~ 1 . .,. 
4.õ . Grupo .-... :.~ .'. ~: .. .. ;_, .... : ..... • .......... : •·I ·al% 18,22 

&~n;~bJn~~:a. ~.e .. '~~~~·e·~ ~~~~~·a·~·i-~~.~: .~. ;~~:1 35% J_ 15,84 
Não especificadas·- Grupo lmico, .......... ·•I 30%.· 1~ 19,42 
Coalh'J virgem - l.o~ Grupo •..• , , ..... :: ....... 1 30% i 25,79 
Coalha virg-em - 2:o Grupo ..... : .. ............. ,f 50% . \ 18,42 . 
C"elho rama - 1. 0 Grupo ...................... f W% : - 7,51 
coalho ran1a-.:..._ 2.0 Grurn~ .... : ............ ,: .... f 50%·\ ·. 5,36 
Fôlht:..:::: t fu:rnadas, hpo 1 • , ••• , ••••• , •••••••••••• f · - ~ 51,61 .. 
Fólha.,· fumadus, ti-po 2 ... :.: •• ~-.·; ••.. : •• -............. !,~- ........... -··t~.'-.,.;;;.'-50,14" 
Fô1has fumad.,, tipo 3 · ..... , .... , ......... , • i I 48,67 
FôlhB.S fumadas,' tipo 4 ................ ' .. ······: I 47,20 
CrePe Claro, tipo 1 ·::·;· .. :: ••••.•••••••• -.... ~ ••• 1 ·1 ·" 57,00 
. Crepe claro, tip0_2 .... ~.\-;;,; ... ~ .•. :-.;. •• ~ .... .; ... ' ,~· I 52,10·. 

I 1-
- J I 

Nota: -_ Todos os impostos ou ta.xas qÜe illêidam sôbre a borr:icha, in­
clusive -p.or ocasião da exportação. serão deduzidos do preco 
de· cDmpra., · 

· ~ern~%~ ;1r·g~· d~ ·,;~v e~· ~~·th~mi~·~ ;, : ~ · ~~:~: t 
· po único .................................. :./ 

Sernam~i .... rama de ''evea benthãmiana•?. _:.'Gru.:l 
. po UlllCO •••••••••••••••••••••••.•••••••••••• ·,.\ 

Não especificadas - Grupo ú~co ';. ·., •••• · •• , •..•. 1 
, Coa~ho virgem - 1. 0;; Grupo ........... ~ ........ 1 

Coalho virgem- 2. 0 ~·Grupo ...•.••.. ;,.;.:~·:.:: ·· ·· 
Coalho rama - 1. o Grupo .......... , ....... . 
Coalho rama ~ 1. o Grupo •.•• , •.••..... -... . 
Fôlha.s 'fumadas, tipo 1 ............. : ..... : ....... i / 
Fôlhas f~adàs, tipo 2 ••••.•••• •,r ••.•••• ,.; •••••••• J ... 

-Fôlhas fumadas, tipo 3 •. -••••••• : •• ~ •••.••.. :.::::.[ 
Fôlhas. ft!madas, tipo 4 •••••••••• , •••• ~ • ~ ••••• ; •• J 

Crepe .claro, tipo 1 ..... ~ ..•••••• õõ"õ ••••• , ••••••••• j 
Crepe cla~ó,"tipo 2 •...• ::. : • ..... ; ••..• : . .•.. ·..:.:..! 

. ·.1 

3f% 

33% 

3!>%' 
30% 
30% 
50% 
50% 

-30% 

--

_;' 21,24 

18,90 

14,04 
17,56 
23,89 
17,07 
.4,20 
5,88 

48,60. 
. 47,22 ... 
. 45,83 

44,45 • 
53,68. 
49,06 

Nota: - Todos os impostos ou taxas que inddam sôbre a borracha, in· .. 
cluslm por ocasião dà exportação, serão deduzidos _do preç.o de 
cnmpra. · 

.. , 
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TABELA A-4 

.rlorrachas do pênero "Hevea" - Preços de compm ern Cuia.bâ, M. Cfros,<;O 
(Resolução n." 14(}-A-54, de 22-12-54) 

. QUALIDADE, TIPO E GRUPO 

I I 

·i Umidade l. 
I 
1 
I 

i 
~~~~~: ~~~ ~~~g~ ·= ~:~ g~~~ . " ............. ! 
Bl-ocoo, tipo.côcho- 3." GJ;Upo :::~::::::::::::1 
Sernamb1 rama - 1." Grupo ................... 1 
Sernambí rama - 2." Grupo · · · · ·• · · · · · · · · · · • • ·J 
Sernambí rama - 3." Grupo ..•....... , ... , . , . 
Sernambí rama - 4." Gmpo ...•• · ................ ! 
Fina altos rios - 1.0 Grupo .... , . , ............. ! 
Fina altos rios - 3." Grupo ....... · · · · · · ·. · .'. · ·J 
Fina altos rios - 3." Grupo ............. , .... . 
Fina altos dos - 4." Grupo .................... [ 
Fina altos rios - · 5." Grupo ....••. , ............ \ 
Fôlhas fumadas, tipo 1 •.... · .. • .. · · · • • • · · • • · · · · \ 
Fôlhas fumadas, tipo 2 ••••••••••.• , ••••••.•••••. 
Flhas fumadas, tipo 3 .• , ........................ J 

Fôlhas fumadas, tipo 4 ... ,. ..................... j 
Crepe claro, tipo 1 •....•.•••. · .•.•.•.........••• ·J 
Crepe claro, tipo 2 · ...••.••......•.............•. 

máxima 

28% 
30% 
32% 
27~·(i 

33% 
35% 
37% 
20% 
22% 
24% 
26% 
28% 

Preço / 

CrS/kg. 

27,07 
26,32 
25,56 
20,78 
19,07 
18,50 
27,92 
34,11 
33,26 
32,41 
31,56 
30,70 
50,89 
49,46 
48,03 
46,60 
56,14 
51,37 

NOTA: Todos oa impostOs· ou taxas que incidam sôOre a borrachr:, 
inclusive por ocasião da exportação, serão deduzidos dos preÇos de .::ompra. 

TABELA A-5 

Bormchas rio gênero :·Hevca-·• - Preços de compra em Srtlvado1:, 
(Resolução n.<> 140-A-54, de 22~12-54) 

Ba'ía 

QUALIDADE, TIPO E GRUPO 
. 1 Umidade I Preço 

1 máxima I Cl:$/kg. 

]. 
-----··------:----

1 
. i 

Sernambí virg-em. 1.0 Grupo .................. I 
· Sernambi virgem 2.'!, Grupo ................. -I 
Sernambi. virgem 3.0 Grupo ..•••••• • · ••.••.•. i 
sernambí virgem 4.0 Grupo .........•.••.••.. J 

Sernambi virgem 5.0 Grupo ................. ·I 
Sernambi rama L" Grupo ...•••• ; .•••••••• , •• I 
Sernambí n;ma - 2.0 Grupo .. , ................. [ 
Sernambi rama - 3." Grupo .................... 1 

· Sernambi --ramn - 4." Grupo ................... ·I-
Coalho virgem :_ 1.0 Grupo ................... -I 
Coalho virgem - 2." Grupo ................... -I 

Coalho ran1a - 1." Grupo .......• · .•• • .....•. 1 

Coalho rama - 2.0 Grupo .- .....•....... : ...... \ 
F-õlhas rumS.das, ti}:o 1 . . .. • ...... · .. · .... ·j 
Fôlhas fllll1adas, tipo 2 : :. :. : ... : ............... . 
Fôlhas fwnadas, tipo 3 .............. · · · • .. • .. · ·. 
Fôlhas fumadas, tip_o 4 · · · · · · · · · · · · · • · · · • · · · • · • ·j 

I 

28% 
30'}0 
32% 
34% 
36% 
27% 
33% 
35% 
37% 
30% 
50% 
30% 
50% 

l 
' I 
I 
I 
' I 
I 
I 

I 
I 
I 

27,86 
27,09 
26,31 
25,54 
24,77 

'21,68 
19,90 
19,30 
18,71 
26,28 
18,77 
7,69 
5,49 

62,12 
50,62 

. 49,14 
47,66 

NOTA: _ Todos os impostos ou ---ia~as. que .incifu;m sôbre a borracha, 
inclusive por .ccasião da e?'!portaçbo, s2rao deduzJdc>s do preços ele cúmpra · 

TABELA B-1 

Borrachas elO, gênero "Hévea" - Preços de venda F.O B. ·- Belém-Pu.rá 
(Resolução u.o H{}~A-54, de Z2-12-54) 

-----,--'--,.-

Preços 
QUALÚ>AÕE E TIPO - PROCEDBNCIA OU ESF'itCIE 

Cr$/kg. 

-:..'··-"---"----
1 

I 
Fina crepada - ACl'C cu _:lltos rios .................... J 

Fina crepada - Baixos rios ou ilht:s ...................... l 
Fina crepada - De "Hévea benthamiam\:' ~ ..•......•.•• ,. \ 
Entrefina crepada - Bai;xos ri•JS nu ilhas ........•••••••••••. [ 
Entrefina. crepada - Baibas rics ou ilhas , ............ : . •. ! . 
Entrefina crepade. - De· "Hévea benthamian~'' · .. -... -. ....•. \ · 
sernambf virgem crepado - Acre ou altos nos ........••.• \ 

. Sernambi virgem crepado - Baixos rios ou illlHS .•..•••••• i 
. Sernambi virgem crepndo - Dz "Hévea J;:mthr:.miana" , ... i 

..,sernambí cametá crepado ............ :- . . ...........••.. i 
Sernambi rama crepado - nz "Hévea brasiliensis" .... , .•. ! 
Serambi rarna crepado - De "Hê"vea bentllamiana" ....... [ 
Não especificadas, crepadn.s ........................ , ....•••••. J 

Fôlhas fumadas, tipo 1 ..................................•..• J 

·51,CO 
49,98 
44,37 
48,45 
48,45 

·41,31· 
45,DO 
45,90 
38,76 
42,84 
38,25 
33,66 
35,19 
55,5!) 

I I • -1 
. . I 

Fôlhas fun1ada.s, tipo 2 . · ........•.••.........•••.•...• , .•.... j 
Fôlha.s frnnact2.2, tipo 3 ..• , , •.......• , .. , •.••.•....••.• , , •• , , ·J 
FOlhas fuinadas, tipo 4 , ...• , .•..... , , .....••••• , ..••. , , • , ••• 
Crepe claro, tipo 1 ........ , .........•.....•...•.......••••. ~-1 
Crepe claro, tipo 2 . , . , . , ........ , •.... , , •. , . , •.• , ...•....•• , .J 

! Fina classificada - Acre ou altos rios , ................ , •.•. J 

1
1 Fina cla.ssificada - Baixos rios ................... .' ......... -I 

Fina. classificada - Ilhas .................. , .......•.••• , • , . ! 

.I. sernambi virgem classificado - Acre ou altos rios . · · · · · ·, • • • • -~ 
Sernambí rama. classificado - De "Hévea brasiliensis" .•..• 

54,06 
52,53 
51,00 
61,20 
5.5,10 
39,20 
36,84 
35,81 
31,99 
25,27 
38,43 ~~: Fina sangrada, em pelas - Acre ou altos 1·ios .......... , • , . 

NOTA: _ Os preços supra não incluem quaisquer impostos ou taxas 
que incidam ou venham a incidii· sôbre as vençlas pu as consig-nações. 

TABELA B-2 

Borracl!as do ginero •·JUvea''- ·Preços de ·venda F.O.B. Cuiabá, M.~GrossL' 
(Resolução u." 140-A-54, de 22-12-54) 

QUALIDADE E TIPO 

-,--------- ·-----------
Crepe côcho .....••••••.••..•.•...•.........••............•.•. j 
Sernambi rumlt ........•.•.•......•..•..•••...•...••• , ..••••.. J 

Fina altos rios ...........••.................................. ! 
Fôlhas fumadas, tipo 1 •.•••.•..............•..•...•.•...••.. 1 
Fólhas fumadas, tipo 2 ••••••• , ••••.•••••••••••.••••••••••••• 1 

Fôlhas fumadas, tiPo 3 ...... , ••..••..•..•. , ..•.•..•••••• , ••. 1 

Fôlhas fun1adas, tipo 4 •..•••••••• , •••••••.. , •.•••••••••••• , .] 
Crepe claro, tipo 1 .........•........••......•.•.••••.•••.... ] 
Crepe claro, tipo 2 ..•..•......•...•.•••• ; •..••••••.•.••.•••. ] 
Blocos tipo cocllo, classificad-os ' .... ·..:.: ..• · ~ •. • · · · .. · ·. · · · .. · · · \ 

Preç_os 

Cr$;kg, 

44,69 
36,93 
49,65 
54,12 
52.63 
51,14 
49,65 
59,58 
54,62 
30,86 

NOTA: - Os preços supra não incluem quaisquer impostos ou taxas 
que .indicam. ou Yenh~m a incidir sôbre as vendas ou Rs consignações • 

TABELA. B~3 

Borracha::; do gênero "Hévea~'- Preços· de vendas F.O.B. SalvfWOr. Bahia 
(ResoluÇão n.~ 140-A·54, de 22-12-54) 

PreçOE 
QUALIDADE E TIPO 

I 
sernambi virgem crepado , .................. , ................ j 45,48 
Sernambí rama crepado •.• ,, •.........•...........••••.••.• ·l 37,73 
Fôlhas fu1nada.s, tipo 1 , , , •• , •• , •••••••••••.•••••••••••••••• ·l 54,92 
Fôlhas fumadas, tipo 2 ................................... ~ •• j 53,36 
Fôlhas fumadas, tipo 3 ••••••••••• - •••••••••••••••••••••••••• 1 51,82 
Fôlhas fumadJ..S, tipo 4 ••.•. , .•.• , •.•••••.•••.....•.•.••••••• j 50,28 

i 
NOTA: - Todos os impost·os· oU taxas que incidam ou venham a incidir 

sô!>re a borracha, inclusive por ocasião da exportação, serão deduzido.s do 
preço -de com;Yra. · · · · · • · ~ 

f:ABEi..'\. 9 ... 
Borrachas d.J :7ênero '~HeveaJ' -·Preços de venda, nos·cenuos de c.ons-nmb 

(Resolução n." 140-A-5<1.,· rl-e ·:.!2-12-54)· 
---------··- -------·------------

; ·~--- .. ··r ·j 
\; ... ! • • . ! ..... 

· · · · · · · · ·; ·Preço ·cte' 'i'· Preço de ! Preço d~ 
· Qua.lidade e 'l'ir:o· -· · · • · · · ·I ·Venda· m1 'I' Venda ·em· J•Venda ·em 

Procedência ou · Rio de Ja-! S. Paulo 1 Pôrto Ale .. 
Espécie 1 neiro, D.F. l S. P. 1 gre R.G.S. 

1 Cr$/kg. · I Cr$/kg, 1 Cr$;kg. 
. '! ! ·I 

------- __:_:.:.:.:.:=.:_:~J.:_ ______ I I 
I 

Fma Cl'e}arla - Act. ou. altos~nos . ) ... 54,,'ll- .... \ ... 
Fma crepada- Baiios.no.s ou.ill1M].. 53,64. ···l. 
Fina crepada - De Uievea . klcntha~ J •. - •.••..• ~ +·. · 

M,a9.. 1 55,45 
53,82... i· .. o4,38 

n1iana'' .................. ·····J 47,79 / 47,94 
Entrefina CÍ'epadâ - Acre .. ou. altcs .•.. - .•... - ·,- · ... • . · 

rios . , . , . , .. , ..•.•....•........ ·I·.-· 52,04 ... I·· · · S2,22 
Entrefina cre~ada ..:.... Baiws. rios. ouj ...•.••..•. ]· · 

ilhas . ····················~···" .j .. --i;2,()4····!·· 52,22. 
Entrefina crepada D-e "H€vea i 1 

·bentha.mialia" . . .............. ·I 44.59 I 
Szrnambí vir!rerú· cr'epado ·- ACre ouj 

altos rios ...................... ~ J 49,33 j 
' eernambí" virgem cre1=..ado - Baixo.sj 1 

rios ou ilhas . , ........•....... ·1 49,38 i 
Sernambí virgem crepado - D.:: He ' j' 

vea benth-amianu" ........ , ..... /. 41,93 
Sernambí · cametá crepado ........• ·I 46.19 
Sel'nam\:tí rama crepado - De "Hc-! 

vea brasiliensis" ............... 1 4.1,40 
Sernambi rama crepado - .De "He-i 

Ye3. benthamiann" ...... , ...... J :iG,61 

44,73 

4'9,54 

42,M 
46,34 

41,5::.1 

36,72 

·i······ 
1 48,50 

··I , 
I· . -a1,1a 
I 

;i2,78 

48,44 

50,10 

5ü,10 

42,62 
46,90 

42,08 

37,27 

. ' . ~ 
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Nf:o e.o~co!fleo:~c.,, ct,padoo ...... ..1 38,211 I 38.32 --~~--~a,::~~ TABELA 1
- B 

' .. ·"' -- . 
Borracha do- gên~jo "Castiloa" 

. i .I 'I' 11 
FUlbas fum~dR:, tipo 1 ..••••• · ••••. j 5;),541 59,70 6ü.2G 

;::::-: ::::~:~.~~~~:::.:>f,~~~ j- ::.~:: l :::~:- .I 
Ftii~~-:: fumadas.Jlft":?t~+·~-~-~-~-~-~.~~-:. :~ 54.71 · .l, 5!',89 I 

:::::: :::::: ::~r~:~~::_::::::-:::( :::::: é I ·::::: I 
Ss!-:nf,!llbi c6cho crepndJ •......... / , ] ,·47,60 I 

58,66 

57,06 

55,45--' 

66.)5 

60.80 

51,16 
' i . I ' I 

Sf-ll::illlbi c6::11Cl <.:las::ilftcJdo , ... , , . f . , 33,5:.-l 'j _ 36,93 
. • _~ . I · i I 

. NGTA :. - Cs pà~-<;C/3 supra não incluem qunisquer· impOstos ·ou taxas 
~qu(~ inc~~lmn c:t _ ~'eill~am a inciàir Sôtrc 8S vepdas_ ou ·as conslgnaçõfs,. 

Borraclta do gênerO "Castilóa~·: .·. 
":E;'~os de- c"ompra -> 

., (R~solução n." 14~~A-54, de 22 de .dezemtro· de -1954) 

-22,84 
20,03 

NOTA: - Todos c·s ühpgst-os,óti- taxas· qu/ inéidam sôbre a b~r_racha, 
InclusiVe v.or oçasii.~ dri :_xp::f~taç~p: ser~ão declt1z~da.s _ _c~u preçç __ de_ cotllp~~. · 

I 

\Preço _de venda· F -ÇLB·. - ~el~m 

i 
'QUALIDADE E TIPO Cr$;li,r. 

I. 

·Caucho crepado 
I 

'' ••••• ' ••••••• ·.: •••• '.:.:. '· ••• '.: •••••••• :· •• • j 43,3! . : . . I 
~--------=' .. :-7 .. ~--:-.:-. .,-__ :-;,-:-.. ::.-------'--:-_--·-­
NOTA: - Os preçós supra não inclui.quaisquer impostos ou taxas .guc. 

incidam ou venham a incidir sôbre ·as . vendas. ou as consignações. · 
: ··~··· ·-~~--. 

TABECA L C'0 

·"'·~- ··--··•.-- .. -
Borracha- do gênefo. "Ccistiloa"' 

Preços dê Vf'~Ça ~~s- 9_i!E~~S--de c-onsumo 

,. t· ...... ~ I I 

.·. . .i : f.~~a-~ \ vi>j;ra ! (I' v:!; 
QUALIDADE E TIPO- lRi<>-de.Ja- · .B. Paulo POrto' Ale-

.nelro, D.F. • S. P.. gre R..G.S, 

.. Cr$/kg ••• ~- Cr$;'!'g.- I CT$/kg •• , - I 
'l' • --. : ' . 

"-, 
caucho crepado 

-I 
······'··:·····;···:·! 

. r I 

. 46,87 
·- 47,~ 

., . NOTA: - Os pi-eços supra não in~lueci. ·quaisquer impostos ou taxrus 
I que ·mcidam ou venham a incidir . .Sôbre as ·yendas qu as consignaç~s •. 

0 ·:: M 
:1' A B E L. A M-A 

BORRACHAS DOS ÓilNÊROS "MANIHOT''. E •·JIANCORN.IA"' 
. ~ . . 

F~eç{,S de cnmprâ nos 9~7Jtros dti: iecebimento 

..;;.~~- ========== 

33,6~ --· 
. 32,62 

26,15-
21,79 

23,83' 
21,79 
19,76 

~ 

'21.42 
18,74 
17;40 --
14,72 

'29,98 
29,0S 

2998 ,, 
29:os · 
2~,98-

'18,20. 
15;42 
13,96 

" 
10,~1_ 

-·.-· 
·'-

NoTA ~-T.:içl.os·:~ -impoStos"que incidatlt ou_v~nháin·á iÚCÍcti~ sôbre. 'a hona<:hrr,, ~ÍnClWlh:e 
do preç? de -·compra.< ·, .. ~ " ·· - - .'- ·· - .. ~- ... ---

. ' 

,_ 

.-
:~ .... 

'·<-. ;. .. . ·- . '" '. - :. t ·,; 

-.Resolução _n.0 l~O/A-54~ -de 22-12-54 

21,56 
,-

18,87 
17,52 
14,82 

' i 
I 

30,15 I· 
. -29,25 ·. I 

"•I 
30,15 I 
29,25 . I 
27,~4. ·I 

1- """·" 18,32' 
'15,52. 

f 13,99 ' 
,~0,18 .. 

I 

21,7& 

-· 
19,03 
17,67 
14,~5 

.30,3} 
:W,46 

' 
30,37 
29,46 
27,33 

. "'í :-
.18;48 
15,66: 
14,12 
10,27 

·-?"--" 

34,16 
33,14 

.-· 
26,61 
22,18 

24;25 
22,18 
20,~1 

21,83 
,19,10 

17,73 
15.01 

30~4~' . 
.29,49' . 

30;40 
·29,49 
27,36 

18,50 
15,67 
14,1~ 

. 10,28, 

-=~:::, .• -. 
Ror . -ocasi(io -~ · · ~xPoO}·t~ção~ -s~rãO. 4ed~~ 

_ .. 

~-- ... ~ . 
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T A B E L A M-B 

BORRACHAS DOS GJ!:NEROS MANIHOT" E ·lfA:'lCORNIA0 

Preços de venda F.O.B: nos àntros de ri!cebimentÕ 
=====;===~====·=c========"'=o["===~Re~;;so~l~u!':ça~-o~ n.

0 
140/A-54, de 22-12-54 

I I I 
~ Preço" ele venda PreçO de venda ~ Preço_ de venda I Preço de l:enda 

I I Unidade F.O.B., F<>rJa- 1 F.O.B.,-Natal F.O.B., Salva- F.O.B., Mont~~ 
Gêne ... o, qualidade e espessura 1 Grupo j .i leza-Ceará 1 Rio G. Nol'te 1 dor-Bal2ia 1 ClfU'OS·M. Gerais 

! 1 máxima / Cr$;kg. j Cr$/kg. 1 Cr$/k~. 1 Cr$;kg·. 
·1 I I I I 

BORRACHAS DE MANIÇOBA i N.' I. I 

Lavada, sêc~ crepada .......... : .... ; ................ I I I 
1
1 O•J' 36.06. I 

COm 3m~. ou prensada. ....•.••••.••••••.••. : . . , .•. ·I 2 I 3% 1 35,01 I 
Bruta laminada, com- 3mm ••...•••.••• -.... -......... 1 1 10% 1 28,26 · ·- ·J 
Idem, idem ...•. -........... .-. ~ •• , •••••• , •••••••••.• J 2 25% 1 23,72 
Bruta., tijelinha ou chapada • , , ..•... , ••.• _ .••••.... ·1 1~ 1 18% l 25,85 

1

1 

[dem, iden1, idem .... , •....•.••.•••••••••• , •• , •.•• •. ' 2 1 257.) j 23,72 
Idem, idem, iden1. •.••. , • ,• .••••• ,,., ••••• , •••••••• , .• J 3 · 1 32~~ 1

1 
21,61 l 

Chôl'O bruto .........••............•..••..•......•... J 1 I 20°/o 23,34: 1 
(dem ................................................. 1 2 1 30% 1 20,55 j 
Idem .................... : .......................... ;j 3 1 35% / 19,15 . 
Idem · ..................................... ; ..... ; •. : .... j 4 1 457() 16,36 1 

11 f i - I. BORRACHAS DE MANGABEIRA J / I 
. . I I I i 

Lavada, sêca e crepada.; com 3mm .......... , ..... J 1· J O% j 32,25 \ 
.Idem, iclem, idem ................................ , .. j 2 J 3% r 31,31 

,La~~da3n~ e~t.~~.~~~ .. ~~,.~~~~~~~~.".~-:~·~.~~~i~~~~·/ 1 J O% J 32,25 111 

!dem ................ · ............................ : ... 1· 2 1 3% I 31,31 
Idem ....•••••••••.•• ~ ••.•. ; ••••..••.•.••••••••••••.• ! 3 I 10% 1 29,13 
Bruta ........... , .................................. "I 1 1 .28% 

1
1 19,98 

Idem •. ~............................................. 2 1 391J~ 17,09 
Idem .; .............................. : ............... 1 3 1 45% I 15,50 1 
Idem ......... , ....................................... [ 4 1 60'Ji:, 1 11,56 

. I I I I 

36,20 
35,15 
28,38 
23,82 
25,94 
23,82 
21,68 
23,43 
2{1,63 
19,23 

·16,41 

32,38 • 
31,44 

32,38. 
31,44 
29.25 
20,06 
17,14 
1.5,55 
11.58 

I 

i 
i 

I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 

i 
1 
i 
! 

36,57 
35,51 
28,73 
24,12 
26,28 
24,12 
21,98 
23,76 
20,92 
19,51 
16,68 

32,74 
31,79 

32,74 
31,79 
29,57 
20,35 
17,42 
15,8J 
!1,80 

:J6,6l 
35,55 
28,75 
24,14 
26,29 
24,14. 
21,98 
23,77 
20,93 
19,5() 
16,67 

32,7!1 
31,75 

32,70 
31,75 
29,53 
20,30 
17,36 
15,75 
11,74 . 

NOTA - Os preço.c; supra não íncluem quaisquer impostofi ou taxas que inridan~ ou Venham a incidir sóbre· as vendas ou as consignnçôes. 

Gênero. qualidad'<! e espess1ua 

TABELAM-C 

BORRACHAS DOS GGNEROS :.MANIHOT''. E '·HANCQRNIA" 

Preços de Venda nos Centros de Consumo 

Resolução n.g HO~A-54, de 22 de dezembro de 195'i' 

l Grupn 

I 
·undade Máxima 

'; 

Preço de Venda 
em S. Po.UhJ 
S. P. CrS;kg 

I 
Preço de Venda j 

no Rio de J anelro I 
- D. F. CrS/kg 

I 

Pi·eço de Venda 
em · Pôrto Alegre 

fl,GS Cr$jkg 

Borracl!as de Maniçoba I 
Lavada,· sêca, crepada com 3mm, ou prensada ....•••. ! ~." i i}<;:, 2s,rn M,76 

37,66 
39,6~ 
38,49 . . I 

BnJta. l~mil.Jacia, com 3mm .. , ............... , ....... J 
N.' 2 3% 37,79 

I 
N.• I 10% 31,07 
N." 2' 25% 26,30 

Brutn, ~-ijelinha ou chapa . ~ ................. ~ ... :. ··\ N." I 18% 28,34 
N."-2 25% 26,30 . . I 

chôro bruto •....•.•...................•...... ; .. :: · ·j 
. . . . I 

N." 3' 32% 24,09 
N." r 20% 25,90 
N." 2 30';,; 22,98 
N.0 3! 35•-;.i, .. 31,51 

I N." 4· 45r;:, 18.58 

I 
............ 1 

Borraclws ele Mangabeira 

Lãvada, '.sêca e cl'epada, cOm. 3mm · N:' o r;;, 34,88 
N.~ 2 3'""'. ·33,91 ... 3-!,78 as,GI 

::13,80 34.62 

Lam~~~ ~ ~~.t~~:.a.~~. ;~ .~~~~~1~~~. :t~.l~~l~i~~~~s.'. ~~~~ 
I 

N." I' 
N." 2· 
N.O 3 

0"' ... 
3% 

lO% 

H,SS :H,78 :J3,ôl 
33,91 :13,80 34,62 
31,65· 31,52 32,30 

Bruta .; .............................................. \ N." I 38% 23,25 
N." 2 39•:,, 2{),10 

I N.O 3 45% 13,37 
N.• 4 -. 60','-ó 14,07 

--N-ota:-os preços .supra não incluem quaisquer impostos ou taxas que in cid.sm ou yenlmm a inchHr .sõ1:Jre ns vencla.<; ou as consignações. 

Av. 200-GM .-:. Em 16 de· junho 
de 1955. 

Sr. 1 . " Secretário. , 
Tenho a honra de acusar o :·ecebi­

mento do Ofício n. ~ 378, de 11 de 
maio Próximo findo, com o qu&l 
V. Ex.n. transmitiu a êate Minist,ério 
o teor dó RequerimentQ n.o 178, de 
1955, ·em que o Sr. Senador Josê ·de 
Mendonça Clark solicita infiJrmaçõcs 
sôbre o andamento das obras ci.o pÇn·.: 
to de Amarração, no Estado do Pia ui. 

2. Em resposta, p~so às màcs rle> 
V. Ex.a cópa do Ofício n.0 G-552, 
de 6 ·do con-ente, do Departamento 
Nacional de .Port0s. Rios e Càmds, 

contendo as. respostas· dadas nc~ ~il<:- Es:c['Jência o ínclu.~o prvce::.<:o !7.1r!2, •.io contrato assin:Wo cntl'e !?ct~ Dl?­
sitoo fvrmulados no citado reqt~eri- de 1955. ·dessa Secret:uia dç Estado. i)artnmento c a firma· ·'Constr· HürA 
mento. . l'ef€rente ao ofício n. 0 378, de ~ 1 do de Portos €- Estradas Ltda. é de: .. 

Aproveito a oportunidade ,Ji'l.t1. !'e- corrente mês, do SêlUtdo J?erlerai, t. 647.50 metros: ' 
novar a V. Ex.a ·os protestes de mi· transmitnndo o te0r do R'2f1~H'rimer.t'0 · b) de acõrC.o com o contrato assi­
uha elevada consideração·. ~ Octm;io n .... 1"78-55, apresentado c:~lJ Sr. se.. nade, o prazo para conclusã\:1 à~s 
Marcondes Ferraz, Ministro ja' Via- nador José de ·l\Iendonçf! Ui::11'k, :::o- obras de\'Criu ser de .vinte meses. can­
ção e Obras Públicas. licitando in1"0rmações 'r.ô~r.e n onda- tn.dos da data do reglstr.J do r:1~smn 

G-522 - Em 6 de ,iunoo d e1955. - menta das obras do pólio ,je AmJ.rra- contrato' pela Tribunal d-e con~·ss: 
I no Diretor Geral do Depart..tment-:> ção, no Estado d-:> Piauí. c) -até 31 de mu1·ço dêst.e lH1o. e'l1.· 

Nacional de Portos, Rios e CA.nr:is nü 2. Sôbre o assunt:J, cumare-:n~' qne foi procedida a últinur ruediçiio 
Exmo. Sr. Ministro da \1 ia;;ã.1 e P!'estar ft V. Ex.>~ as seguintes infor- dos serviçcs por êste' Departum:-nto, 
Obras Públicas. . mações,. nn mesma ordem das prr- estavam construidos 280 m de exten-

- Obras do põrto de Amtn·t:tt;ào. guntns fornml~da.s. : . , são do gu.ia-conente ';)roj-etad:J; 
Sr, :Ministro. a) n extensa o do gma-colTCnL~ do dJ tendo em vista que o pr:w . .:J con­
Tenho a hOnra de restitnil' a V_ns.c;a pôrr-:> de ilmm·fll'çfio.· e que foi r.c.:~·!?v tmtnnl para execução ci1s obms era 

~:.........-... 
~ 
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ele 20 meses e qUe o volwne de pedra 
a ser la;-1çado é de .1.03. 000 m3, deveria 
ser colocãdo na obra o volume médio 
mensal de 5.150 m3 •. ou ~sejaln .. , , . , . 

-171.300_ m3 diários, em média; 
e) nao houve qualquer consulta a 

. _respeito, ao Depattam~nto Nadonal 
de Estradas de Ferro, urna v-ez que 
foi o Dróprio contratante das obras, 
Que, em sua proposta, aoresentada na 
ocasião da concorência: se declarou 
capaz de realizar a Obra n.o prazo de 
2{) meses, caliendo, port::mto, a · êle 
exa1ninar as possibilidades de transL­
porte pela Eskada de Ferro Central 
do_ Piauí e complerne_ntar essas pm;.s:­
bilidades co .I? recursos próprios: · 

f) êste Departamento, em data de 
12 de abril último, p-e1o seu oficlO 

t G-331, recomendou à firma contra.: 
tante das obras que desse a ela.s um 
andamento mais rápido, sob pena de 
ser obrigado a promova, a resciSãiJ 
do respectivo contrato. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar {i V. Ex.~ os protestos de ini­
nha elevada. estima e dist!nt<J. con­
sideração. Gilberto Cane:!o , i1e 
Magalhães, DiretOr GeraL 

I - Ao ~equerente. 

Em 17 de jUnho de 1955 

Sr. 1.0 secretârio: .. 
I '" I _§ 

Tenho a_ honra de encanúnhtit' a d} 
Voosa Excelência, em anexo, as·-in-
formações prestadas pela. Companhia ~ 
Siderúrgica Nacional, ·relativas aO 8 
requerimento n.0 133-55, do 2-er.llor 
Senador Meridonça Clarlt. 

Aproveito .a ·oportunidade púa re­
novar a Vossa Ex"celência os protes­
tos de minhá elevada eStin1a e (·'1~ 
tinta consideração. - Jo.sé Montl'-'ü·o·\ 
de Castro, Chef-e · dQ Gabin~te Ci­
Vil da ·Presidência. da ~públiCa. . . 

A Sua Ex. a o Sr. Dr. Seriado!' Car­
los de Olivéiro., 1·.0 Secretário r!o Se-
na do Federal. · 

Rio de J:u1eixo. 11 Ut: junho de I 
1955. . . • .. 

~ Tenho a honra d-e tran.siuitir a Vos­
sa Excelência- ·as informações ·wces­
.s~U:ias à satisfaÇão do requerimento 
n.0 133-55 do Sr. Senador Mendnnca 
Clark, requerimento de que vosSa 
Excelência deu c!ência a esta Presi­
dência atravéS do Ofício de 26 pp. 

2. Em resposta à prirneira pergun­
. ta: a produção- de _trilhos no ':\no rle 
1954 foi de 52. 360· tonélada~. · · 

. 2. En.1 resposta à segundo; pergun-1 
ta: A Cia. Siderúrica Nacional dis­
pendeu todos os esf01~ços 110 sentido -
de atender aos pedidos ·ctas nossaS 
estradas de ferro federais,· cstadUai:=:: 

·e particulares. . · · 
4, .. _,.0 quadro· anexo dá uma- é:o;ata 

Impressão. dà ·situação ef.n 21~12-54 
das encomendas de trilhos que :r.JS- · 
foram dirigidas e da maneira' .pela. 
qual foram satisfeitas. 

5, E' oportuno salientar qlle a pro­
dução de trilho.s ou outrO qualquer 
material de nossa linh~-. de produção 
~stá naturalmente condicionada aó to.: 
tal de. aço disponível. No ano àe 
1954 a capacidade instalada para pro­
dução de trilhos,. ha Usina de Volta 
Redonda, em de ordem de 65.000 to.: 
neiada.<J que, com a terníim{ção .das 
obras ·cta -2.A expansão, foi aumentada 
para 75.000 toneladas, quantidade que. 
esperamos próduzir em 1955; · poden­
do ser· assim satisfeitas as ferrovias 
nacionais. · 

6, A tercei.át Pergunta está- ~·espo~­
dida diante das explicações dadas 
aciJna; e do quadro anexo que· de­
monstra terem todas as encoml!ndas 
sido atendidas por esta Çompanhia. 

Sirvo::.me dQ ensejo ·para apresen­
tar a. Vossa Excelência oS protestos 
de minha elevada estima e. considera­
ção. - Edmundo d-e 'Macedo Soares 
e Stlva, Presid.ente. 
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13' LIDO E V AI A IMPRIMIR O 
SEGUINTE 

Parecer n. 729, d,e1955 
Da Comissão de ser1;iço Público 

Civil - sóbre o Porjeto de Lei 
da Câmara n.O 35-55, que moeU~ 
fica o § único da lei n.0 916; de 
14~11-49, que dispõe sôbre preje .. 
rências em promoção ou melhO­
ria para. servidor.zs públicos que 
tenham tomado parte em opera­
ções de guerra. 

Relator: Sr. Ary Viarma. 

Originário da. Càmata dos Depu­
tados, o presehte projeto· de lei, que 
no Senado tomou o n.0 35-55, tem por 
objeto ampliar a vantagem já conce­
dida pela lei n.0 916, de 14 de novem­
bro de 1949, a. se·rvidor público que 
tenha tomado parte em operação de 
guerra e que consiste na preferência 
para á primeira pl'Omoção, em. igual­
dade de condições, por merecimento 
ou antiguidade na cW.se ou fq~çâo. 

Vig-e aquêle diploma legal apenas 
com relação aos funcionários e extra~ 
numerários integrantes da· FEB ou 
da FAB e aos que prestaram :rervlços 
nas guarnições de navios de guerra 
ou mercantes que teri.barn se empew 
nhado em opel'ações bélicas ou de 
transporte nas zonas conflagradas. 
Não inclue, por omissão, com di1·eita 
ao mesmo beneficio,, os servidores que, 
durante a guerra mundial, exerceram 
ISUas funções civis na ex:terior, em 
outras zonas igualmente sujeítas. às 
hostilidades milita1·es e lá contribui· 
ram para o esfôrço de guerra do pais, 
de inaneira efetiva e relevante, ofi~ 
cialmente oonsign9.d.a, nos têrmos do 
decreto-lei 11.0 6.795, de 17 de agôsto 
de 1944, que instituiu a Medalha de 
Guerra~. 

O projeto visa corrigir a omissão 
dêsses servidores civis na discrimina­
ção da lei n.0 916, citada, reparando 
a injustiça por êles sofridas com aque .. 

-la omissão. 
Nada temos a opôr quanto a sua 

aprovação peló SeJ?.ado. 
Sala das Comissões, em 17 de junho 

de 1955. - Prisco dos Santos, Presi~ 
dente. - Ary Viana, Relator, - Vi~ 
valdo Lima. - Heitor Medoziros. -
Neves da Rocha. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

Ruy Carneiro. - Argemiro de Ff~ 
geiredo. - Novaes Filho. - Rui Pal­
meira. - Moura Andrade. - Sílvio 
Curvo. - Saulo .Ramos. (7). 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

. . Guilherme Malaquias. - Bernardes 
Filho. ~ Li11.o de Matos. -- Coimbra 
Bueno. - João Villasbôas. - Othon 
Miider. -Alô GuimCtrã.~s. -Moisés 
Lupion. -Alberto Pasqualinf. :..._Ar­
mando Cllmara. <10). 

O SR. PI\:ES!ll:ENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl! (Seçaó 111 

() SR. MAYNAI\D GOMES: 

Sr. Presidente, Quebro, neste ins· 
tante, o mutiSmo <J.U€ vinha mánten .. 
do nesta Casa, para trazer ao conhe· 
cimento do senado, grave incidente 
ocorrido ante-ontem em meu Es· 
ta do. 

desmedidas, sobretudo porque os par~ 
tido.s estão dentro ·da Constituição -e 
a pluralidade de candidatos- é uma 
con.sequência lógica da plura.lidade 
partidária, 

'l'l'ata~se de monstruô.so atentado le­
vado a efeito no Municipio de Ribei· 
ropolis - Sergipe, quando cinco si· 
cários invadiram a. residência do Pre· 
feito Municipal e o assassinaram no 
momento em que ouvia rádio em com­
panhia de sua familia. 

:Não pe.rtenciá. o Prefeito a.ss-asslna­
do ao meu Partido, nem era· -meu 
correligionário. z 

Isso, todavia, não me írnpecte de 
em nome da- gente de minha terra, 
..protestar contra tais cost,umes que en­
xovalham e maculam a sua civiliza~ 
ção. · 

O Sr: Fernandes Tdvora-- V. Ex. a. 
permite um e.parte ? · 

O SR. MAYNARD GOMES - Pois 
não. 

O Sr. Fernandes Tâvora - Esta lu­
ta continua, no 1nt€rio:r dos r nossos 
Estados, é uma das causas 1naiores 
âa nossa degradação politka e, so­
bretudo, do n<JSSQ atraoo e da nossa 
falta de progresso: Na investidura 
do atual Gov€rnador do .ceará, tive 
ocasião de declarar, em discurso, que 
o nosso Partido, subindo ao poder, 
não se julgava. herdeiro do espólio do 
Partido que tinha sido vencido, e cru-e 
tínhamos obrigação morel de mudar 
a mentalidade que até ho.íe comba­
temos, porque Cla é o maior . desas­
tre e a maior vergónha da .nossa ci­
vilização. 

O SR. MAYNARD GOME'S 
Agradeço o aparts de V. Ex. a, que 

Os Partidos se revezam no poder reforça o.s meUs argumentos e verm-
e os crimes políticos se repetem. I co não estar o prezado col-ega longe 

Mandantes e mandatário.s, não bá 
como diferençá-los. O que nos cum• 
pre indagar são as causa.s desses aoon· 
t~imentos. 

. do meu pensament-o. -
No caso -atual, há, todavm uma di-

ferença; a vitima pertencia ao Pai'- O povo que se 1 manife.<;te livremen· 
tido do Govêrno, 1> que vem provar te, cumprindo às Fôrças Armadas roes­
que a intranquiiidade que se nssoalha peitarem a sua_ VDJ?taàe, que certa ou 
esistir em Sergipe, não é obra sua. errada, é constltuCional. ~ 

A culpa cabe,· sím, ao. clima poli· 
tico \{Ue de há muito vimos creando 
para o Brasil, onde a falta de escrú­
pulos -e s. crueldade mental, apontam 
os homens públicos, como reprobos, 
ladrões, etc., malsinando-o.s e !!alu­
niando-os C(}m :finS .tnconfessâveis. 
São ós avestruzes da politica. e da 
imprensa, vestais em cuecas, que mal 
escondendo as próprias chagas, deni· 
grem reput-ações e criam o clima cujas 
consequencias não s-e fazem espe· 
rar. 

Estamos às vesperas de eleições, mo­
mento propicio a tais expansões. 

E que temos assistido na prõprin 
Capital da República? No afan de 
uma vitória a qualquer preço, tudo 
se procura deformar, inclusive,..a Cons­
tituição. 

Os candidatos naturalmente os mais 
viSados, são feridos ·em sua própria 
honra pessoal como processo de eli­
minação. 
Organizam~se comissões de- investt:­

ga.çõe.s de bens, que deveriam ser um 
ato expontâneo e voJuntário, mas que 
não pa.ssa d€ tácita confissão de cum-­
plicidade ou omissão à época de suas 
aquisições. Escoam-se legislaturas in· 
teiras, sem que ninguém tenha se lem­
brado ou interessado em corrigir leis, 
a Constituição inclusive, para lhes 
imprimir a moralidade ora reclamada.. 

O TribW1al Bleitoral aponta uma 
das .causas da cónução do voto, in­
dicando o remedio aconselhável, e a 
providência· por motivos- obvios f o 1 
abandonada. 

O crime ora ocorrido em Sergipe, 
não é senão, a con.seouência desse cli­
ma politico, que arribiçôes desvaira­
das, persistem em manber em_ um 
pais cuja população sabemos, extre­
mamente v.ulnerâvel, por motivos di­
versos, à adoção d-a soluções d&te 
jaez. " 

Era o que tinlla a dizer, Sr. Pre~ 
sidente. - (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE; 

- Não há outros oradorEs ins~rito.s. 
(Pap,sa) . 

O SI\. HEITOR MEDEIROS: 

- Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SI\. PRESIDENTE: 

·- Tem a palavra o ·nobre Sena­
dor Heitor Medeiros. 

O SR. HEITOR MEDEII\OS: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr- Presidente, ocupo a tribuna pa .. 
ra secundar o apêlo dirigido pela 
Assembléia Legislativa de Mato 
Grosso ao EX mo. Sr. Ministro da 
Educação, no sentido de olhar com 
-mais bene\'Olência a Faculdade de 
_mente sob ameaça de fechamento 
Direito daquêle Estado, presente ... 
~r falta do exab cnmp::imento da 
le1. 

No .seu rigorismo, talvez a lei te­
)llha estabelecido condições adatá­
veis mais aos colégios dos grandes 
centros do qui:! aos estabelecimentos 
de ensino do oeste brasileiro. 

Está fina a leitura do expediente. 
vai sex lida uma comunicação do 
nobre Senador Guilherme Malaquias. 

Voltam-se então os salvad-or.zs P5.l'fl 
as lrôrças Armadas pretendendo ino~ 
cuiar:-lhes ó germen da indisciplina, 
·envenenando·lhes o espírito, como re­
curso supr-emo, para em .seguida apon· 
tá·las como usurpadmas, indesejáveis 
e iníiniga.s do regime e do povo. 

A Faculdade · de Direito de Mato 
Gro.s.so é o único estabelecimento de 
ensino sup-erior existente em todo o 
Estado. Ministra instrução superior 
à juventude matcgrossense, ativida­
de qu-e nenhum outro órgào de ensi· 
Il:o ele ensino part.icnll'lr da região 
nmda se t:n·opé.-:. 

E' LIDO O SEGUINTE 

OFíCIO 

Senhor Presidente , 
Ten:tlo a honra de comunicar a·"Vos­

sa Ex:c-elência, para ciência do Se na. 
do, que me ausentarei dos tra-balhos 
da Casa . pelo prazo de, eproximada· 
mente, vmte dias, em viagem ao es­
trrlngeiro. 

Atenciosas eaudações -· Guilherme 
Malaquias. 

O SR. PR.ES;Dl'NTE: 

Tem a palavra o n-obre senadot· 
Maynm·d Gomes, orador jn.scrito. 

Tenho autoridade pata assim fa. .. 
lar, porque tomei parte em cinco re ... 
volu~ões quatro da.s quais fracassa- Pertencente ao goyêrno rio Esk"l-
das. ·uc, a Faculdade de Direito de Mato 

Crjou-se entre nóS, até o chMnado Grosso não constitui estaOeh~cimel1-
golpe, verdadeiro assalto ao pJder, pors to mercantil de ensino nem indústria 
dele se exclue 0 v-e"dact.oiro esohito de dip.lomas; apenas vi:m. n dar en .. 
das r-evoluções,' que sã~, o Ícteal e ô saw ~êj? ~ mo_ci~ade !J.la~ogros3euse de 
criffcio. c - 1 ,. ... u:.sal . o ens;no. supenor. Pa!"a fri-

1 _,in a 1mportanc1a daquela Faculdn-
Dirij0·111e neste instar..t..z ~.;;pecial~ ~e, _J"Jast.a àicr que oualquer meço do 

mente. aos meus camaradas das Fôr- rmcao do oeste brasileiro, de.seicso de 
ças· Armadas, principalment~ aos mais !azer o curso de Direito, para 00 loco­
jovzns, para lhes dizer, que não ~e tnove2· da cidade d·3 Cuiabâ ao mais 
deixem arrastar mais uma v-ez por próximo centro onde .seja proporcio­
e~ses grosseiros truques . de ambjçõe.s uada instrução superior, dl.spenderá 
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mais do que gasta em todo o cu.rrj 
cuia daquela Faêuldade. 

Sr. Presidente, reiterO o apêlo da 
Assembléia Legisla ti v a do meu Es· 
tado, ao ~mo. Sr. Ministro da 
Educação, para que sejam pfopor~ 
cionadas tõdas as facilidades à Fa· 
culdade de Direito de Mato Grosso. 
<Muito bem; multo bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Na sesSão a.nterior terrn1nou IJ y)n~ 
zo de dez dias úteis durante o quat 
nos têrmos· do art. 181 cto Regimen-· 
to, ficou sõbre a mesa., para recebi­
mento de emendas, o Projeto de Re­
forma Constitucional n." 1-55. 

Não houve apt'esentação de emen~ #--;; 
das. 

projeto fo! à colnissão Espe­
cial. <PauSa) • 

Para repl'e.sental'em o Senado na . 
J",.:>m_ex:ag~m a ser prestada pela 
MumClpalldade de Campinas ao Con. 
gresso, no próximo dia 25, designou 
os Srs. Senadores Mourão Vieira~ 
Ary Viana e João Arruda 

Não havendo nenhum Sr ,. senador 
que faça uso da p·alavra passa· 
se à · 

ORDEM 00 D!A 

Discussão única do- sub~Ut-utf­
?JU da Câm'ara dos Deputados ao 
Projeto de Lei do Senado n.o 11 
de 1951, que dí81Jõc sôbre a si~ 
t·uaçãv do segaLrado obrigc&tério 
do Instituto de Previdência e As­
sistência aos Servidores do E~ 
tado a~A~E) ~ tendo pareceres: 
da Comtssao de Constitu"ü;ão t 

Justiça, sob o n.o 641, de 1955, fa. 
vorátJ-eZ _ao teqto aprovado pelo -
S~nado e proposto pela Comis.--':~ 
sao de Trabalho e Previdência 
S?cial; da Comissão de Legisla-
çao ~ocial, sob n.0 642, de 1955. 
javoravel à alteração introduet .. 
d~ no corpo do art. 1." c contrá-
rto à SJLpressão do § 1.0

1 VfOTiOSto 
pela Câmara. -

O SR. PRESIDENTE: 

- S?bre a me.sa um r-tquedmentr 
que Vai SeJ'. lido. : _ · 

2 lido e_ aprovado o seyuint~ 

Requerimento n. 276, de 195G 
Nvs t_êrinos do art. 155, letra d 

do_ Reg1me~to _Interne, requeiro ~ 
O~Hl.mentor aa dlScu.saáo do substitu~ 
t1vo da Can1ara ao Proieto de Lei de 
Se~ado, n." 11·51, e a ~volta da ma· 
tén~ a Ccmissão de Constituição I 
Justiça,. a .. ..fim de Qlle sõbre êle t~e 
pronunCie, uma v-ez que o seu Pare .. 
cer (n.<~ 64l., de 1955), se limitou ao. 
estudo do ~xto proposto pela Comís-
s5.o de Trabalho e Previdência se. _C'";; 
cU, quwtl~o da primeira tramJtaçáo "/ 
de ma téna nesta Casa, isto- é, a.ntf-s 
da remessa à revisão. 

Sala das Sessões, em 22 de junho 
de 195-5. - Apolônio Sales. 

O SR. PRESIDENTE: 

· - D~ acôrdo com o delibei'Bl'io 
I,Je~o _Plenário, o :projeto \'ai à co .. 
Inissao de .~on5tituição e Justiça .. 

])fscussão. única da redação 11: 
nal (ojerectcla pela Comissão cU 
Redaçtk;! em se UJY.i.recer n.o 647 
rl,e._ lQB;:r) do Projeto· de Lei tid 
Camara do Jlio Grande do Sul 
com a im1Jortância de c:r$ 
:w.o~.ooo.oo Para obras ae tns· 
talaçoes em suas Escotas T écni­
cas .e A rn:zastrias, e dá Otlfra-11 

. prov1denczas. 

cu~~0~R. PRESIDENTE _ Em diJ-.. 
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E' lido e aprovado o séguinte Não havendo quen1 p.eça a p'àla\'rll '_ Não havendo Quem quell,.a usar t\a 
encerrarei a dt.Scusão -.(Pau!3a): · palavra,- .declaro-a encerrada. (Pau., 

't aprovado; artigo por artlgo, 
o segUi~te 

Encerrada:.· 

Em votação. .-
sa). · 

Enl vOtação. , · 
R~querimento n. 277, dr · 19.55 
' , ,tios têrinqs dos art..s, 126, letra i. 

PROJETO- DE LEI DO SENADO 
~ N. 0 67, de 1954 - · -- . 

Os Srs. Senadore• _que aprovom o SR. FERNANDES T!VORA:_ Dá novas normas a.o traõalho 

do: Ju.nta Especial do Ensino Li-

e -·155, letra a, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão da 
Pr_ojeto de ·Lei da Câmara.n, 0 67-54, 
a •im. de que sôbre êle Seja ouvida a 
Càrnissão EsMcial de Re\·isão da Con-

n redâção final queiraln rermanEc;;r . -' 
setitado~ (PaUSa).·_... . ~ . . (Pelá ordem) - Sr. Presidente, 'dO 

. ' 

1: aprovada e vaL à swtçào a 
redaçao final· ·c:onstante do re­
f)tdntt; 

P.<\RECEft N. 0 '647~ 
DE 19fi5 

Cmnissão de Red~çâG 

Redação final. da; emenda:; do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ­
úwra n.O 24, de _1955. 

Relator: Sl', .·Paulo Ramos: 

avulso consta á palavra "Co:n.stitllcio­
na1idnde'' e não "inconstitucionalidaw 
de··. , . . -. 

o SR. PREsrDENTE: - f: ~rm de 
imprc~são. 

O SR. FERNANDES TAVORA 
Em t{ltio o càso, d~seja.t·ia ser escla· 
recicto, ' 

O SR. PRESIDENTE - O parecer 
é no sentido da inconstituclonalidade, 
razão por· que será a mesma· aprecfa-
'Cia. · 

rm votação a r~·elim~ar. 

vre. 
. . . saUdação das· Leis do Trabalho. 

Art.. 1.0 O ritt. 2.o da Lel·n.o 609 •· · _ :·-

a ~eguinte. redação: . 1955. - Ez.€cllias da Roc1w. _ 
de 13 de janeiro de. 1949 passa a te; 

1

- Sahl das _Sessões, _em 22 de jur .. .ho d \ 

"Essa Jllnta~ F.speciJl funcloDara. ·O SR.. PRE-SIDÉNTE: 
durante- tres (3) anos contados a 
pãrtir da data da presente ·leii dew 
vendo ter despachados. todos os ·pro.' 
ce.sso" a qUe se referem o DecretQ­
lel n.o 5.545,~de 4 de· junho_ <ie.194::1, 
o oecr-cto-lei n. 0 6.273, de 14- de Je­
vereiro de 1944 ·e oo deoorrentes ela 

Tendo sidÔ aProvado o Requerimen~ 
to: do nobre· Senador Ezechias da Ro~ 
cha, o Projeto vai á cOmisão de Re..­
vísáo da Consolídaç-áO da ~is do Tra~ 
balho. :- · -

! . - .. 

_. A comissão apre;{'nta ·n .fedação· fi·· Os Senhores Senadores que votam 
nar (fls. ane.'l:as) das- emendas -do r:o sentido da inconstituctonalidade, 
Senado ao Projeto de Lei n. 0 24, de queiram conservar-se sentados. (Pau-
1!155, originário da Câmara dos Depu- ~a(. 

Lei n. o· 6_09 já referida. 

Art. 2. 0 - Fica revigorado :por cerit" 
e o~tenta (180)·-dias, o. prazo estabew 
lecido na Lei n. 9 609 de 1949," partt 

~Está esgotl'd~ a matéria da Ordem 
do~ Dia. 

I . • . 
Não há <lradól'es inscritos para fa .. 

latem depo_Is. (Pausa) , · 

tado.s. · 
Sala das Comissões, -em 6 de~ junho 

de Hl55. - Júlio Leite, Presidente. -:_. 
Saulo RamOs, Relator. - .Heuo,- Me~ 
âeiros: ---Co~ta _Pereira. • 

ANEXO AO PARECER N ;n, ti4'i 
- DE "1955. 

. . que possam ainda requerer a revali- 'Não havendo· quem queira usru· da 
• ... " . ul - · dttção todos aqueles que ainda . não Palavras, vou encerrar ·a sessâo. de-

lt _reJeitado. c va1 ao Arq vo o a tenham reQuerido. , _ . :signando ·para ·a de amanhã a !'ie ... 
segwnte • -- gUinte ~ 

, Arl.· .3. 0 A· repartição"· coinpe .. ·~- . 
PROJETO DE LEI DO SENADO tente· do ·Ministério da EducaçãO e ORDEM DO DIA 

· N. ~ 36; de 1954 - Cultura admitirã a regi.stro os diplo-
~ ~xpedidos ·:pelas _escolas. que iun- · .1 ·..:.... -Discussã-o única do Proj-eto 

Estaõelece · bases para a revisao ei_onaram ~ vigênci~ da Le! ~rg_!· de, Lei, da câmara n.o 71, de -1955, que 
dos .. veJtCimentos -cWs _militares. nwa do Ensr~o Superior n::. Republica, -tl.ltera o. art. 16 do Decreto. lei nu ...... 

Redacdo"Fin.al-das .t;m.en4cy; do ~ _ de 5_de 'a;brll,de 19-11, CUJOS_atq~ivos_ mero 7JJ39,'-de 10 de noverirbro de 
Se1iado~ cto Projeto ·ae Lei -da Câ~ _Ar~.--t.o:.- _o_·v~Uêilne~to A!1· praÇa tenham ~Ido recolhidos, .oficmlmente, 1944, referente, à, movim-entação dos 
mara n.a··24, de 1955, que· auto--· áe·· pré simples· do EXército,. da Ar- ao D_eP!l-1 tamento .do Ensino .s_upt;dor, quadros do- Exército (em regim·e .-de 
riza o poder Executi'Vo a auxiliar mada•-e da ·Aeronáutica -não pog.erá)hã mms ~e dez ano:; .decorndos da l.lrgêilc)a, nos têrm.OO·do·art. 156, :f 
,f Estado do Rio ·arande ·dO Suf se1.- -inferiçn~ a ·Cr$ -~.400,00 oom- ~romuigaça9 .. desta le1. 3/"', do Regimento Interoo, em v_irtu .. 
com a 1tnportáncia de_ C:.r$ _ .... --. preendendo o ·soldo e [t etâpa~ I Art. 4.o Esta Jei entral'á em \-'igor de:. de requerimento do Sr._ Lúcio Bit .. 
~10 ooo.ooo,oo, para obra~ Te-e·c",',stctaa-s • Art.-2.o ...:.:: O vencimento do. oficial ~a data: tle sua promulgação, revo~ t-en~ourt. e ~utr_?S ~?rs: .Senadcr.e~~ 
!ações eth suas_~Escolas _ d E .. t _ d ._ d• d A-...,.._ gadas todas as disposições ern con- aprovado na.ses.sao de 2~w6-1_955), de-
e mdustria?s ·e dã outras provi~ o . xe1c1 o: a n..~.ma _<V e a e_. v trário. _ . pendendo de pronuncmm-ento daS 
dências:_ . náutica tera- yor bas~ ~ valor cor- . - Comi&~ões de ·Constituição e Just~ça. 

respond~ntc .a· Ietr.a. L _do quadro I ·- e _de s:.oguranca Nt_tcional. 
'do funcionalismo ClYil para .o-2.0 Te- -O SR. PRESIDENTE: · , " ~ --f._- - EM.niDA N .• Q 1.;. nente. 2 .:.... DiscuSsã<l única da redaçã~ 

Ao artígo 1. 0, ~ tEmenaa n." 1-c_, ·. El~\ yot~ção a.<;- emenda~. ~- ..... final·(ofet·ecida pela comll:.são de Re-·' 
, -Art. -3. 0 ·-"O Poder Executivo: pro- ~ daÇão em seu Parecer n." 6St7,- de 

onde Se diz:·~· n-ioverá, de acõrdo com os ai'Ugos· p.n- 0 .5 Sts. Senadores que .ns apwvll.m, 1955) da ·emeuda do senado ao Pro--
- ... , supcúntehdêm:l'a- do. Enstno tefi.oreS, a revisão das. tabelas de queiram :permanecer sentados: rPau- l-et'o de· .Lei da Câma-ra n." 13, de 

• • - • -. o. _vencimentos ·do Exército, da Atffiada, sa) · 1954, que . dispõe sôbre o salário "mí-
Industria~- · · ':' - da Aeronáutica, dft. Polícia· Militar e I . . " nimo dos médicos· e· dá outras provi-

Dig;J.-se: ~· . do"·- corpo :de BO.nlbeii"~s -·do Distrito - São aprt~\'nf}as ns :segl)ir~tês: -- .déncias: .· 
• •. -. supei~I·l-lte-ilde'rlcJ·a, ·_a?. En.<;mo· Fed~i·al, ·a· ·fim . de- qtie~. s~jafn sub· -t" ._ ·i - -D. . ·- d ·Pro]·er• .- .. - mctldos à- aprovn;çao ·-do Congresso - · Ei\IIENpA N. o 1-C 3 - u;cus.sao umca _ o ..... 

PrvftEsionaL: •. ·" · · -~ .- Nacional -dentro de sels- ~meses ·a\ ~ de· Lei da Câmara n.o 1S6. de 1954, 
· d bli -- - · d t ·1 1 · o· , l que faculj:.a, pal·a _efeitO -de . aposer;- . 

-~MI<:?f!JA· N_.~· ·2_> ._ . ("ont~l' a pu caçao· es ~ e .• :-.- I no:e ::;e ê; tadoria, a .contagem do t-empo.de .ser· 
.~- -A1:t-. 3.o - ~ta "Jêi eútiarú em{-~"durante trê; anos2' viço de-qualquer atividade profissia-
vigór na _data -de· sui·.DubliCaÇão, re.:·! · - · nal exercida, tendo -parecefes-·Q.a.-Co·· · 

-~ vog<""tdas ·.as._ disiJO_'_ ~9o.·e_s_ .. em __ .. c{m_tEário._ -ll···eírr-. .se: __ · miSsão p.e constituição· e .Ju...<:.Uça., sol:"i n.o· 597, -de 1955, favmá\'el qttanto-à. 
- ~- - t'f" - do " - · · dmante seis meses". -.sua constitucionalidade e contráriCJ 

on~:le se diz: -.~-~ ~ ·-~r~sent~~~;t~o;::: -é. 
0 

::-'"com~le- .; · EMENDA N. o 2-.b · ;re;~i=l~çs;~ ~~tl~;_.s~·b ~~-~~5~~~ 
- . i:nenkl natUral e lógiço aô-·que apre-·j . ~ . 1955. favorável~ '- " - -

Diga-se: ·sentei ao _senado no dia .3 do, cor· I Ao .ut.. 2·0
• 4! .:..... Primei-ra. .di....c:cussãÓ do Projeto . 

. ,, .... 1956 • ~- 1957 _ - .. · r~nt-·e: _ sõbr·e: ~ • vcnc~trientós do _.ru_ n-

1
' _ Substitua..:se ~ éSté-: ri.rtigO pelO se- de ·Lei do ·senado n~0 3, de_ 1954, que 

.- c1onallsmo .Pllblíco CIV"íl. Neste,-·como._gulntc: ~ · -- · · rno'difica o Decreto..:lei n.0 9.735, de 4 
Pi·i?neira. di3cussão ('Cotlt"·apre- naquele, pr<lcuro estabelecel' os ven-., · J . J. , • - - 'de~.sefemtiro· de~-1946. ·que ·consolida·a. 

·dcfção 
1
J
1
:·eliútinaf. da ·.cQnstitu.cio- cimentôs dos servidores públicos em • ''Art._~ .2." Terminado o prazo e.sti- Ieg~slação relativa. aó Instit.t!to _de 

·nulidade~· '!LO:- têrmos !to _art .. 13'd bases ·da ·eqüidade corh o último De':'_ P_lllad.q no ·~rt- 1.0
• proceda .o Minisfé- Res.se.guro.s do Bi'asil e dá-·out!tQs pro­

do Regimento Interno) . do- -PrO· ereto do ExeCutivo fix:ando os- salá..: r10 _ da Educação e ·cultura a transfe- . vidências, tendo pareceres- da _ComiS-
" d rios_ mínimoS pa-ra O_ operãrlado,- e de.· rén~ia de todo_ arquivo a_ D, iretoría de São de Co·nstituição _e Justiçã; Sob nú-

JCO de Lei do S~nado n.O •J6t e ..,...,,. s f r 
9
" t 

0 
, b - <t relatividade. ao aumento ·do .cust<J de ·.cu...,_mo uper1or, a que- ICetm· n _etas tp.ero 5SB, "de 1955, pela ·constituci{)• 

l "~· _"Qued es a eL~Ce 
1
ascsd para_

1 
vidA· · • M atribuições da Junta Especial ~Ex. nalidade-, da. C<m1is.sã.o de EcOn<lmis.~ 

revzsao os venetmen os_ os ntt t· ·1 - - · - tinta" . j sob o 589 d !955 f · · I· d~ tares; tendo pareceres:-~da comis~- _·-Sa ~~das_ Sessoes,_ em ·to de t~1a1o. · k·~.. ~1. _ , e. . , _a.vorave .•. e 
são de· cait-sl'ltuiçãv e"Justica sob a~ '19n4. -- Jollo Villas~oas._-~ ... ~ t •• Com.~.-~ao de SelviÇO Publ!c~ pn'll, sob 

• 
0 

· ~- - z ·t-:.,t~ - ·_ ., .- ~"' . - -- - O SR. PREdiDENTE: _ n." 590, de ·_1955, pela rCJtiçao, tendo 
n. _643, d~..I9p.,,-.pe c~_ cgns ., ucto- Prime1ra ct:zscuss,lo do Projeto I - . . . . . • . . _ _ voto ~m separado do sr. Senador Vi-
n.a_lldad. e_:_ .C!-a. Comi3sao. __ de _.s_egu- _de--Lei·_do. senado.n.o 67, de·1954.1 --A~·mar.eri3 .. Yat n COn1h;sao de R e- '\'!l.ldo Lima. ~ 
rança_ Nacz91~a1, Sl?b ?!P __ .64_4;'-_de_ • "''que d-á nov.a-~ norma:s ao trabaUto daça..o., . _:. · _ -~ I . ~ -· 
1955 :contra.no: da Comtssao de ! da Junta EspeCial- do Erisino Li· · .· . - · · 5 - Primeira discus.sa.o do ProJeto 
F'i!f-tin'ç~s: ~ob .'1lP 645_.'~~e 1~55~ I . v:.e~_ fe'fld.o ~recer"es:,_ a_a- Comís--1·' _Primeirà.dzscUsão dO Prweto ele ~e Lei do senado 11." 9, ~e 1955, que' 
contra_rzo, · ·:. .. _ .. ~ao .. de: ~onstttuiçáÇJ e .Justlççt, 8~~ ! Lf!i f!a c; m~ra n. ~ q?~ d.e 1954, _que ~estab~Iece o Decreto n .. 24:643, d: .... 

- , n..O 613,. de l955;- _pela cO?ISilt.ueto· ! dtspoe sobre a cjlc«cza, no tempO, 1~ de JUD~lO .de !934 (que I~lStl~_ui me 

o ~iR. PRES_I-DENTE: _ .- -.! _ , ~g~~a:~r êu-l~~,.i,~:~s~~o dg1[.ad~ ·tcn~~~:XZ~~s;:~~~~ d~zg~~~f~~~~ ~[g~~~~ ~;~~epe~~ot~f~ ~f.s d~mi;~~to~~i ~ 
~ parecer, ~~ Co~ão ~c Coll;Sti-!-. 1955, _favorável· co1n. "as emendas tliutçáo e Justiça; Sob n.o 6!19, de n. 3.S~.~de 3 ue_ ?utubro de 194-1 

tu.Iç:i'? e ~Ju_s~zça __ é no- .se?t:Ço da in- f · qJu~- oferece· _(n.s _l-C e 2-C). 1955, tavorátez quanto à constitu-i (oreEecldo pel~ comissão de c~nsti-
const.1tu~10paildade- do . plOJ~to, _ _-tcndo ! - - cionalidade de projeto e contrário tmçao e Jusuça. como conclU8ao de -
-a~_ conus::.oes- de .Seguran~a Nacional_ 1 o -:Slt ·PR.ESlDENTE: q_uanto ao seu mér to· e d< com. seu l>ar-ccer n.() 538, de 1G55, sôbn 
~ de-F'inanças se, manifestado contrá-_

1

. são deLe ·sza tt zs,. 1 ' b c~- i o ofício 11.0 s;4'1; de 1948,_ da. Câmara. 
· ~ • Enl 'ciisçús.Sáo.- - gl c 0 ocw · so nu· MtnicLpal ele Santo<: · Estado de 

tms aó_nlesmo .. _ "' -. , = _· • · •. _ ;.. _ mero 600, de ÚJ55;contrário. · São~ l?aulo). ·" - · 
neve ael'- apreCiada em nrtmerro lU- l _ ._N~o havendo quem taç::t yso da pa- · · - · -

g,-r; a ·preliminar t1a inconstitu.ct<:ma· !tavra encerro -a· dlscus.são. ~à SR.~ .. -PRESilJE~NT:E:. -6 -- D:iscU."-Sâo -única da. i'edaç:.ão 
1 d d \ · · ~ · final <ofereCida. uela Comissão-de Re- · 
1 a e· A· votaçáo- :te!"á -feit-a' artigo por ar- . SDI.a·e il· meM um -reque1·imento que daçãO em st:l.\ Pa.t~cer n.o 1Qi, ~ 

Enl. di~cus.são. · cpausa.• .- + t1go, (PtlUMO •· . vai s~r lido. < • • • 1955) das emendas do Senado ao Pr!l ... .-.. . . : .- - _, 
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}eto de Lei da Câmara n.0 372, de I casse de público porque e em que ca- \ rêsses da indúslna de arte jato.:; de que decidiu da aproy<ação da Let 
l:::l-53 que l'eoigamzR e dã nova d.e- sos os deseJos das emprésas m:-:nuja- borracha, não. ao! mteresses do au- n. 86, ou seja, adotar a 3a. alter­
nonunaç{IO à Pro~uradona Geral da twctras são e.1:agerados ao plettear "1 mento.da produçao e da melhor das nativa: compm daS safras pelo' GQ­
Faze!1da Pública do Mirnstério da F:1- tmpmlaciio da borracha estrangeira 

1 
condições de vida e de trabalho dos vêrno, inclusive dos excedentes sem 

pô:!. sôb1e o pe.swad que a compõe e I · . . : sermguerros, e snn aos tntertsses do co1ocação, para g'&rant.ir o preço l.l( 

z.enqa: consôhda S'fa"' atribuiÇÕ?s,· di:'i- \ Textmllmente, eis 0 que dls~-emos [aumento dC!: produção industrial e, dtt nível entlo vige11te, e, ua opinião ctr 
dã outras prm·IdellCJas · \ AJll'11la o Sr. Více-Presldente da •

1 

multtpl!caçao dos lucros dos Srs. m- Sr. Cassio Fonseca, ''como condlçá( 
Es~á encena da a ~e.;:~ão. Co;mssão Executwa de Defesa da Bot- dus!!"taiS · sine qua non do êxito dessa polític: 

ho- 1 racha: "j\fesmo ~ep01s_ que o cons~umo- E ma18 adiante: E' con~ indzsrar- promover-.se a industrialização in· 
Le' ~tna-se a se.-são f\,-,' 15 yltra'I?a'sou a_ ptoctuçao de-sde 1950, o çável ujamsmo que nos mforma a tensiva da borrach!l". 

ras. ·l que c tranqmlt.:ador vartt esta, com- respeito da "capacidade de consu~ . Parn boa. compree:u;ã(l das razõz:o 
----~-------~ ---- ----. ! Pll;ta:se o sul!pmento com 0 prof!utu mo" do que charna de ''mercado in-~ que impuseram ao g·o,,êrno pag11r 
DISCURSO PRONUNCIADO PEL0_

1
\ ahemgena a.te que se~cnha 0 planttt) terno" e que n-ão é outra coisa senão através do s.C.B.; hoje da Ama· 

D ;OURAO em grande escala, medumte cotas pre- 1 a manufatura da lJorraclw ·em f1'n~ ~ . d.. d t 
SEN~OR _ SENA ~R .~·.~- , Vi§tas periô~l~amente, que correspon:~ ção- do_ capital alienígena. • · ' 1 zomu, ·a I,erença o preço, eu -re < 
v:rEIRA, NA SESSAO DE lti DE dem ao dcjwrt. apm.·ad. o,. nem- ~cmme Srs. Senado·, . .,.. . do mercado internacional Cr$ 7,7r 

t t d ~ a quilo. sêoo çin Nova Iorque e ~ JUNHO DE 1955, QUE sE REPU- a end!!ndo aos respeL avels ese]Os u-as , . . . , .. 
<;;:A 'DO COM IN-- companhias rnanufatureiras, quando E _evidente que a mdustna de at·- Yigeni-e em no.c::so pai.<; Cr$ l8,0C 

BLICA POR TER .... 1 nos parecem. exagerados'', , ~efatos .de borracha é que garante, o qul!o pêGo bruto, igual a Cr$ 22,5t 
CORHECõES. ' . _ 1 mternamente, o mCl'cado da matPrla o quilo ;.;· ) para a Acretina, segundt -.-~ · I _Como se, v~ Senhor President~, - ·1 prima, sendo,. portanto, um fator d~ a exposição cte que nos ocupaJnC'!: 
O SR. MOURÃO VIEIRA. I dts.~emos; entao, naquela oportu_mdade defesa da produção. parr. boa cor.lprcensão, repetimos, da: 

1- ·na lmportaçéio da borracha estran~ N- . . . razões que ~ imPUseram ao govern<! 
sr. Presidente, senhores senadores, .

1 

geira _(alienigena) a pretea:to de co~r . ao afrrmamos nunca o cont.l'af.·l·.l ésse . caminho. teremos de investiq?.I 
volto a ocupar-me do mmne-nto..~ as- o défzcit da nossa produçao, a Comu.. ~lSSO, e-mbora ? fenômen~ possa -ocor- a responsabilidade por êsse decrés­
sunto que por vêzes me trouxe a esta são Executiva de ,Defesa da Borracha Ier~ ~omo estivemos muito per~J dE: cimo de pl;eço e pelo deserto de mer· 

.

tribuna relativamente ao ·replantio e I co.njessa que ··os respeitãveis desejos asslSt~t·: O que procla_m. ~mos íol que cados. 
ao platÍti<J, em bases técnicas e cientí- das companhias manu/atureiras" são as atiVIdades. da ComlSSáo Executn•a 
ficas, ·cta Hevea Brasiliensl.s, que, re- po; vêzes, '·exagerados". _ de. ~fesa da Borracha, conforme _0 Não ~-~ecisamos ~r tnuitc. longe 

iW nesta oportunidade é e será por , · . . . . · conteudo da carta do Sr · CRSSlO para localll:ar e nomear os clement,c~t: 
Jl ·t te a- espinha dorsal da . Temos. assw~ .o dlrezto, nuus do_·que _Fonseca, corr.e.5I)Jndem não ao.s in- :·esponsãvei.S pelo fenômeno As po· 
mm o . mpo, . . zsso, o dever {-neste trecho foi qlLe re- terêsses. do aumento da produção. da 
economia amazomca. . . clama. mos o pr.onuncia.m.en_to .do Sr. borracha e da melhora das condições C.et<'"as. empresas fabricant~ de ar. 

C C tefatos de borrccha, in.<Jtalndo..'l na Volto não para dar sentido pale- áss1o Fonseca_~ de e:tlg~r que a o- de vida e de trabãlho dos serinaue!-· 
mico à~ minhas considerações, mas missão de Dej~sa da Borracha ve-nha ros, e :!lint aos inte-rêsses do a~ento te~ra ~tn~cleirante, tnmbêm .. são_ pr~ · 
sim, e apénas par .... desta tribuna, a a públi~o. explzca~ po-r que .e em que ::l~ tJ~odução. industrial e da multi-- puet~rws .. dos vastos ~ermgai~ 'le 
mais alta da Repúbllca, e que o bom casos esses deseJos são exagerados, plicaçao dos luc:-o.'l do.<! Srs. indtLS-- 1 _clllttua tl1.ü1tadcs no 01 tente. · 
e valente povo. da mütha- terra me nqtadarnente em razão do cotLsumo de triais. I Embora êsse fa~J sejit. do coube. 
-confiou pa!-;_a comentar uma. carta d~visas provocado por essas' importa- v~ . f' , , ·. dn.euto Jastanlc generalizado vamos ' · · · ·ct ct c cõ ·' adas" -e · "zes ·o -"-"'3~a a Irmaçao no~ a ·mantemos l' • . ' • • que recebt do v1ce~pres1 ente a . o- .. es .· e:rager qu _. as ve , • sa. ~ longo document d S. C·_ 1 . citar a palavra autoriZAda do ex-
missão Ex-ecutiva da Borracha, s1tu- atendtdas, tanto que o Sr. Cassw Fonsec . . 1° t "r ,'·ct u~v~ Ministro costa Põrt-o ao qual semo'·e 

· ' · bl Fon ·e sere e · ·'11-n se pre aten a e a mms ar a- on.e e '5110· • · ' • • • -ando - il- meu. ver - o pro ema e!n .s c~ e , v - '"'' _ m - sídio ara s t nt ·-Ia nog referJmos co:_. e.special defcrên· 
têrmos ti\ls que, !nais uma vez. nao de~do' - em. vez de "nao atenden- P. __ use a · . \ cia: . , 
se ajustam à realidade, do . Ao historia!" ns condiÇões da pro- . 

t • -- N() exa\Jstiv~ documento que 11os dução e do mercado da borracha. 10- 1 Sr · Pre:stdente, ne~a altura, dev\J 
Sem querer, I~o meu modçst9 L:J.S- envtou, o Sr. Vice-Presidente da C.E. go após a -segunda gUel"I'a munduü iaze'· um parêntesi8 para, mais uml'l 

ew·.so, us~r de_ termos pouco propnos, D. B. não se dignou, ao menos t.imi- para chegar até a criação· da Comis-' vez, pôr em destaque a atitude ctê.sse 
sopito nunlla mdlgnaçao para 1:r se- danumte, de mendon\'l.t 0 assunto são d~ que ê Vice-Presidente,~ o Se- · ·stre pernamb_ucan(l que até. hS 
renamente 0 que em resposta aqu~}a objeto de nossa indag:1ção, continuá- nhor Cassio Fonseca fornece elemên- pouco tempo ocuprrva a Pasta :l::t. 
carta um n:;p~esen,~ante ·de_ reg~~o mos, tY:n:tanto, a exigir que cump-ra 0 tos Dara mantermos a integra de Agricultura. De.sejo realçar sua co- r*í{/ 
<!Omo a- Am.az_oma t;--cesslta ttansnutJT dever de pronunciar·-se "sóbre 0 assun- nosso discurso anterior. rnjosa .:·esposta ao meu Requerimento 
ao senado e a Naçtto. to, nos têrmos em que a pergunta lhe Depois de pintar o quadro n todos d~ inf9rmaçõe~. S: .Exa. pode ficar 

· Nã.<l pretendo. outrosSim, delxar !_l:l 1 CJl feita. 1 nós da Amazônia muito fan "lia , da . ttanqullo llB P1'~SlÕ.êl1c1a do Ban~ 
minha oração vislumbres de cultura -J negra situação de desi"'unl~I c1:· ~ d9 Nordeste. Nos ar.1a~onenses _de .. 
superficial, apressada; mas me perml- 1 Sr · Presidentt': . · 1 que ficamos ao termin~r a a guí!r-~::t, d1ca~os-Ihe c.speclal estima por. na~ 
to repetir ne~ta oportunidade o~ ~elos o exame. dO: longo materi~l enviado com a nossa pro_dução encalhada por ver ~1~0 com? mem~ro _d? _a-_overnn., 
versos de N1cholas Bolleau, 11151gne pelo Sr. Cass10 Fonseca só \•ale pelf\ Fôrça do predommio da borracha cri~ a COHI.JOSn· atitude d.:! esc1evet aqu?p 
poeta francês: oportunidade, que oferee€, de caracte- ·ental, e con.sequente queda de ur-eco. Ias palavrns que constam do Di~tli'J 

rizannos duas mcn~alidades dife1·'$n- escreve o Sr. cassio Fonseca. ~ · do Oongr~s.so. 
'"Rien n'est beau que te vral I t~s. em a_celerado processo de defini- "Trés ·caminhos se npresentav2.m: o sr. Novais Filho _ Dá Vossa 
Le vrai .?eul e.st. airnabl~ ~~~iâ~ ~~1~ia~os .ir:~~~~~~Je·n~~ l.u vender o excedente exportávõll no Exc~lência licença para um aparte? 

t · ~· !JUe .<:e congratulaln, com ou s·el11 coo.-s~ exterior 0. que arruinaria a produção; O SR. MOURA.ci VIEIRA - com 11 doi regner pnrtout, - 2 o d f · 1 Ciência, ·com os empreendimentcs do · re UZir as sa ras ao mve do con- .c::atisfação. 
Et.même dans la fable,. 

1 
capital-est-rangeiro, ele modo tão in·e.s- sumo interno, então de 15.000 t. p. s, 

I 
trito que chegam a quase desnaciona- para uma p.rodução de 2tl.OOQ t. ~l O .Sr. Novais Filho - Alegra-me 

Sr. Pre..,idente, quero éxprhnir :~. lizar-se; e _a mentalidade dos <lHe, rea- que implicaria tambem em eno:-;11e ouvir de· V· Ex.n êsse. depoimento sô~ 
realidade do que ocorre naque1as p~t- llstica:mente, recebem c analisam êsses prejui:ro à Amu_zônia, resuztant-€ de bre a b-J·iJhante. ilgUl'a do ex-Ministro 
ragens porque a. meu ver e de- acór- en1preendimentos. procurando sa!V<l- queda da extraçãO e do Preço ::tté al- Costa Porto, que honro.. meu Estado e 
d<l N~l. o poeta nada se deve amar l guardar os sagrados interêsses do povo en.nçar,-.se o equilibrio estatístico: 3. 0 também minha particular amizade. 
ma~~ que a própria verdaae. i' r- da Nação. ~a.ranttr o preço vigente e a compra O· SR f.\{OUR.AO VIEIRA _ Agra-

' ct-e toda a safra pelo G<>vérno, o que deço o aparte de V, Exa., também 
Pa.ra qlle minhas_ palavras tenh~un

1 
O d,ç>cumento em foco. Srs. Senado- 1exigiria 0. estímulo enérgico à in.dus~ ilustre pemambucano que na. mesm~'. 

real111ente a .serellldade das col-s~~ res, nao _oferece nen11wn aspecto n_o1ro ,~ trialização· do produto 110 pais 3 fim P t 
pensad~s. propositadamente escrevl o âs a_nteriOr€S prete.J?.Sõ_e.s d~ Sr .. V1ce~ de _absorver não só 08 excede{

1
w.s de as a, em outra opmtunidade, deu a 

meu discurso. Presidente da_ ComiSsao Executiva da entao como futuramente as saf:·as mim e-a outros representantes ama--

Acabamos a e re. c-ebi!r, co1dn ctatit 11
1
e ~a~f{;~g~-~0°~:ci~h~à -:~~~~?\ â~1;~~ / ;1~;-ei~i~ .. ~~ro 0fJ.~~c~-~a fút-il preten·· ~fueç~es d~ ~~~::m~e d~1_j~;,ar n~1 

11 do oorrente mes, um ocumen o prestar ao referido ·órgão - como já · " · · o s F 
compreendendo. 17 lau<las de pap-el ttSSinalamo.'l. - o •;mCrit~)' de haver Depois de incursioúa1· po1· pl'et.ex- r·' Novais ilho·- Muito obd- ~ 
offc1o, da autor~a d.O Sr. Cásslo ~t;~ dado. aplicação industrial, dentro de tos h~n;w._nitãrios que ofendem· a. du .. gado a V. EXa. 
seca, _v1ce~p1·es1clente tl~ Com1ssa9 noSS-O pais, à produção da borracha de ra- m1setia de 80.0C() seringueiros- e O SR. MOURAO VIEIRA - S!·. 
Executiva. de Defes3 da Borracha, no nos.c::cs Seringais. suas famílias, num total de 400.oao· Presidente, diz, não 0 or"ad.or, ma.!> 0 
qual êste senhor declara, inicü<lme11te, . . . pesooas, e ampliar o raio de ação da próprio Ministro Costa Pôrto. 
vir. "com prazer, atendendo a-a'S dese- Foi pree~samente essa veleldade, ofensa a toda a população da Ama- . ·'E' 0 caso. ,· -r~àr ""'"mplo, ;,,

1
.
0

,_ 
jos manifestados pelo nobre Senador f-o~-t_emente dcsada d~ candu~a. que zónia, o sr. Cassio Fonseca· envere .. · ~ ._....... 
(modestamente 0 orador) pronunct- cnt1cnn1os na cart~ do Sr. Cáss1.o F:n1- d -- 1 1 ·. · d _ h"" ~ma S: S"., da Goodyear; com 

< ' • seca a \'eleidnd-"' de so-l)l"enor a a- pe O ugar-comum e que nao <:~ plantações em Sumatra, Costa 
. nr-se de público, com o objetn·o de Co . -li E·· t •. -- 1 D f ·· d. condições para modificar de pronto a Ric" e ''"' Filipi''"'s, da F'""lo-escJarecê-Jo e à opinHio do pa1s" tt m~.ts o .... ecu JV::t 'e c esa A Bnr- t. t' . - < A • • 1 . A ... "~ wc.-.> 

Tespeito d:t matéria versada ·ilo · 'út- Y~cha "~-~ p~der ec1~n~m1co: e s.~s rde- ~~~~i~ u~l~nde:o~~~~~;5~1~ae1{g·~Úv~~~~ I ne, com. seringais na Libéria; e 
timo discurso que pronmlc1amos em c rso:\, ~?mc~s_._ -~ tat_c~os <la pl~ .udn ~<t da b~rr~cha e de 'outros produtoc si i~' da U, s. Rubber, na Malásia: 
defesa de noS"'O projeto de criacf."o. do ex-pene1~ck or'=':>.l1h~ na e mexca ~~ •. t " . d 

1 

para citar apenas ns mais impOr· 
,_ . --, das l'"derOS"R e''lprêsas 111anufat·u-el ves res, ~,unca. mngnelll prçten etl tantes''. 

Funao Nacion:\l de_ Fomento à- Ex- ·rt .v , ~~ ·'·ct -' . " ~ . ' 1 
- isso. As varinlus mágicas são privaw 

tracão e Plantio da Borracha ctiscur- 1' 5 de rutefato.s . e bon.~cna 1nstaln- t· rt r E D B Como vemos sr Pre ·d t • - - • à.:-t" •m "')'"'"SQ" DOH; 1Vfl~ fl. , . . • • , . Sl en C, a. 
.so em que fizemos raparas a uma ·"' c : .... ~ · . · . I sombria ameaça que pairou· sObre a 
carta pQr -êle pubiicaC~, no "Correio vámus reproduzir, n-ésta alt.ur,~. " __ :Quando ~-f,lr~amo~ que os prelex .. lJl'odução da borracha amazônica. erA' 
da Manhã", de 23 de. m~io últim-b. p:trte inicittl do nosso diScurl>o ::>l'te-- ·tcs Itumn1!nanos almhados pelo Se- gueu-se exatamente daqueles que jâ 
~~be .. de.!lde já retificar CJ.Ue a nossa rlor: o ilnstrG I!ice-Piesirlente tlct nl~o;· Ca.s&·o Fonseca. ofendem. a. àUt'~ exploravam e exploram, em nosso pafs 

~x1genwt de um pronunciamento, J::Ol' Comissãu Executiva de D'e/ei;a da mJ.Scr~-4. cl~ todo J p::w: ~11Jl,~zomco,. c a ,fndtístria de artefatos de boi'racha. 
p_ayte do Sr. Cássio, Fonseca. não lhe Borracl!a nistoria. as atividacles tles- porq:1e m,q .rol aque~a rn.z~o sent1- Ou os produtores amazônicOs· lhes 
fo1 e1~dereçnda. _nesse dHl.pasão de ge- se organi.mw com uma linrmagcm C mental PGl' ele · alegaoa ·--:.··.compre- entregavam 0 produto pelo prêço qur 
neraltdade - '·para esclm·ecer à op!~ uma cone.tâo lle jatos que conespon- ender os problemas ccononucos em êles mesmos ditavam de suas planta­
n_ião do paíf' - como êle escrel·eu, e dem, nüo aos interesses da borracha t~1·t~10s_ hunumos" ou l·n~antcr a :?nb~ ções no Oriente, e 0 govê1·no Que pa­
am, _ concrec::nnente, parn que exoll- como matPrta-prima, e sirn (/OS inte- Sl'nencla de 80.000 .sermgueiros· - gRMe ROS produtores. ou êle.!, •.n: 
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vendiam"' a borra.dla estrangeira 
dê!e.s mf"..smos, implantando a fcme e 
a calamidad~- no seio do fJú\'0 que 
cemos a llonm de repr~.~cn'la r. 

momento. nM dispomos de elemento!;il dadê da .produção. A tendência é o 
p:tr:"' _ ,.~!1ü:tr:.1r, em dinhei,ro, qu<tntõ. ·cl·esc!me'ntO · acererado do dcjicit a 
cu:~t<~y ~J p~vu brnsileil·o, :1. rnnnü~ produçfio gomífera que se encontra 
tsnr-no cül~IIleln verdnde. e.stac:iomlrif.l nas suas oscilacõcs, avn.y 

Nã-o foram, Sr.s. S::nadores, ! u.zões _Sr. Preéiidaut_c. sr·s. senadore!l. 
â:: ordem humana ou ::;~ntimental, 

rfssim:'l de resultado.!' finanúiros pura 
os produtoees donos de seringais eo 
missrabilíssima p:lTa os seringueiroS:,_ 
ao passo que, na indústria, -ela se 
t.ransfonr..a na. seara df; ourc exibida 
1Kll' ê.õte.:; luct·os líquido, confessados: 

ra2-:õ23 ,e-conómicu.s e sücl:ais volunt:i- O.s excedentes· dn produção de _I.Jbr­
ri~s. que determinaram a udoçáo da racha, ao tempo en que esta. n~u 
s.rl. alternativa jâ menámuda; nem Unha aplicação tol:at 1m nmnufa~ura, 
tampoaco houve qualquer "estímuio nã<J são menos nem _m::tis prejudic1· 
enérgico .à industrialização do pr-odu- u.is à ... nc.ssa {~cononliu. do· que os de-

f 
. . , · • d - .1. 1951' f de 4. de fev. a 4 mar ere-to no pais" como se compr.c~.z em pr-a- wrs ·ua pro uça-o, or& · ver1 ·JCados, .,... · 

clamar o Sl'. Vice-Presidellte da CQ- em r~_lação. às cr~S{~entes ~x~génda.,..,_ ·su3:744.490,00. 
missão Executiva de Defesa da Bol'- das indústrias, cada vaz ávidas· dos 
·racha. Muito ao contrário, f_on.m lucros que lheS s&.o fncultados n8 me· 
razões de o:-dem friamente desuma~ dida em que evo!u:nam sua procluçã.q 
na, razõ-es álgidas e vasias de- todo fabril. 
senHmentaUsmo, que. prednmir.aram ·}J:.() ........ rtuna advertir ~jue ê do maim 

-1952 -- <de 4 a::> rcv. u 4 d~ mar). 
Ur$ .447.~33.380,00. 

1953. - ( de 5 de fev. a 4 de mar .. 
(Cr$ 424.906.697,00. 

na elaboração e .aceitação das medi- 1-""' 'f. · 1 t · ·d'á · interêsse da3 grandes indústrias au- Em três anos 'l'otul: ·Cr-$ .........•. 
·:tt:,.dtt.". pura e . .smge :'l!nen e suosi 1 nas_. menta r êsses cZeticzts. através dcs 1455.784.607,00 
- das interêsses e da vontade àa g·rand~ · l 

indústria· de artefato: d'!O bon·ncha quais auferem o duplo lucro da indús, . . _ 
instulada' em nos~D p-ais ~ triallzação e da utmz-ação da bOrra- sr. Prestdent:. nestas cifras t:ao 

cha estrangeira rtos seus seringais n~clu! a produçM das pe9u~na5 m~ 
Não aCeitás3elnos- uós o sacrifício enquanto aumenta 0 ríosso p:e]uizo \d!-1-stnas manufatur~iras_ L1~t?-me a 

hnpôst-a, de ·vender-lhe a borracha em div1sas. Cltar dados estattccs :JÍlClaiS das, 
pelo prêço· que lhes convinha, pagan- mdústrias pesadas de peneumáticas e 
do o Govêrno a diferença e com- Até quando, Sr. Presidente, e em ~'!ue câmaras de ar. Pr_opc,sitadamente, 
prando cs excedentes para estoca-- proporçã-O crescerão êsses .de}icits? repito, não incluí o resultado das 
gem, teríamos ~ t-e-St-emunhado . o fe~ Em 1954, conforme quadi0 estatístt~ fábricas essencialmente· brasileiras, 
nõmeno da industrialização da bórra-- Co Com que o SI'.· Ca.ssio Fonseca que,- a meu ver, 'taiLbém estão so­
cha crêscer cem a utilização do si- pretende nustiar a eficiência da sua frendo idêntica press~o. 
mi!ar estrangeiro, enqUanto a produ- comissão "no esfOrço para construir ~ 
ção nativa entrava -em declínio. um parque industrial" -0 de~iclt a.s- ~Diante de lucros tão fabulosos e de, 

. . _ sinl se apresentava. fatos aqui apontados como respOnsá-
Per~ert.a.. ~sslm,_, a colora~.::·a;? ·.de_ · . . Veis pelas ·medlda.s favorãveis· à ·in-

verdaoe a afirmatLva de que a m- Produção --· 22.262 t,_p.s. e r .. tanu• 

1

1 dustrializac,.ão da borracha, ralam·pela 
dustriaii~ção da. borrach~ ~_constituiu fàtura -· 38.241 t.p.s, igual a )5.978 puerilidade as pretensões- de· bom es­
óeles~ uv produto". Infehzm~nte, no t. 'rie riPdir.it. nua se, a me.sma quanti- 1 tilo. do Sr. Cassio Fonswa de atri- · . ' . . ' ~ 

I 

,. . 1 

buiJ.· à Comissão .Executivo de Defe .. 
s8. du Borracha outro canlter que não 
seja <l de um instrumento oficial a 
serviço de p0derqsas- indústrias. 

1

A verdade é que os industrais de 
artefatos de bOrracha piecisam pagar 
meno('! Jp.iserávelmente o nosso pro­
duto e. os operários das suas fábricas, 
e 'nós,_ repre~ntantes dos interêsses de 
nossa Pátria, estamos no dever de 
fomentar, por todos os meios, a ex~ 

tração ·da · borracha e o plantio de 
seringueiras visando a diminuir o de .. 
/içit da nossa produção e a estabe­
lecer um razoavel critério ·de cotas 
ná distribuição desta, para que a 
indústria de capitais .brasileiros dts .. 
ponha·, int-erruptamente, de matéria ... 
primft, e livremente se desenvolva. 

.Eis porque apelamos, ainda um& 
vez, Srs. Senadores, para o patriotis­
mO de V. V. Exas. no ·sentido de 
aprovarem, feitas as al~erã.ções ncce.:; .. 
sárias, o projeto de nossa modesta 
autoria, que cria o Fundo Nacfonal 
de Fomento à Extração e Plantio dl!l. 
Borracha, ~ reservando-nos para re­
conduzir outros fatos e conceitos aos 
seus devidos lugares .e têrmos, em 
outra ·oportunidade, quando âe novo 
e com orgulho,.aqui· estaremos, hon­
rando desta tribuna o mandato de 
que nos investiu o explorado e, va­
lente povo amazoneuse, na defesa 
intransigente dos,seus verdadeir08 in­
terêss:es e· da · verdade <Multo bem; 
muito bem. P~Z11Ufs) ~ 


